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O PREFEITO LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA NÃo QUERENOO
DECIDIR o AUMENTO DAS TARIFAS; DEU OPOR'f!.JNIDADE ,

PARA QUE SE CRIASSE A MAIOR CONFUSÃO EM_TORNO 00
ASSUNTO. TUOO PORQUE A FRENTE DE OPOSIÇOES DE JO­
INVILLE E OUTROS GRUPOS DE APOIO POPULAR INICIA -

RAM UMA DAS MAIORES "MJVIMENTAÇÃO. ,

NAS PÁGINAS INTERNAS MUITOS COMENTÁRIOS SOBRE O
ASSUNTO, QUE GEROU MUITO TUMULTUO DURANTE OS DEB6
TES.

'

Bender

.quer,·provas;
Uma briga entre dois e�
prefeitos de Joinv!l�e, ,

agitou o mundo pOlltlCO
e tudo começou, quando'
Nilson Bender gararitiu,
que a população catari­
nense deve temer caso o

P M 'D'B I vença.' Rebaten
do, �-DeEu�ado Pedro_I�
vo fez var ias acusaçoes
contra-a administração'
de Nilson Bender. Este

iançando um rept� exige
provas da acusaçao. Es­
ta briga vai longe.
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A'D E R B A L' T AV A R E S L O P E S
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PÁGINA - 2,

LIIHA DE FREITE
Pedir esmola com chapeu alhe

�o não faz o genero do pessoal �
qui da casa. Nosso jornal sempre
teve uma linha independente, uma

linha de opósição, e obvio que
isto tem nos custado caro, ji fo

mos processados, caluniados, crI
ticados, enfim tudo o que voces

imaginarem de ruim ji aconteceu

e ,esta acontecendo conosco. Po­

rem, tudo o que publicamos tem

fundamento. '\

Não vamos aqui defender as

Em p r e s as' de ô n i bus que e x p lar arn

� transporte coletivo Urbano em

Joinville, pois elas ji foram.,
criticadas, e vão receber crIti­
cas quando acharmos ne�essirio
,Agora, o que estão fazendo com

elas� de forma àlguma.podemos
concordar. Senão vejamos: Para ..

uma empresa conseguir um aumento

de tarifa'e necessirio, antes,f�
zer uma pesquiza profunda do va­

lor do material usado para o de­
vido funcionamento do ônibu-s. Vo
ces ji imaginaram o que vai de

peças para um coletivo? Pneus,
óleo, diesel, motor, lubrifican­
tes, autos peças em geral, inclu
sive parafuzoz, arruelas, soldas
de virias _tipos. E, esta pesqui­
za a Prefeitura não tem as mIni­
mas condições de faz�r. Isto'por
virias motivos. Nós apontamos só
dois: Falta de elemento humano,
e falta de capacidade tecnica,p�
ra apos os dados colêtados, cal­
cular o preço das tarifas.

Nós, como ex-secretirio da Mu

nicipalidade� temos a certeza

que o Sr. Prefeito tem a convic­

ç ã o <iu e "a -p I an i I h a d e cus t o a p r_�
sentada esta certa. Falta-lhe po
rem corag�m de hbmologar, cora =

gem esta que não faltou aos seus

colegas de Blumenau e Lages. Sa­
bemos que todo aumento do custo

de vida e um problema social que
os governos tem que enfrentar. A

gora, implantar o Socialismo nui
municIpio, sacrificando pessoas
ou grupos, p a r a; deixar c ar a c t e r L
zado, que seu governo e �opularT
Jogar um projeto extremamente

tecnico nas' mão do povo, para
�u� ele �etermine a conclusão p�
ra se tornar sim�itico junto
�ste mesmo povo? � covardia.

Na nossa opinião, a pratica
da democracià, são atos que o go
verno toma em conjunto com os de
mais pod,éres, e aI perguntamos

-

onde esta o poder Legislativo
que (inda não foi ouvido? O por­
que; ou para �ue; o Sr. Prefeito

pedia ao povo durante spa campa­
nh&, �ara que o eleitor joinvi -

a

lense nao Votasse somente no Pre

feito mas tambem nos vereadores�
para que ele ti�esse força e ap�
ia da Cãmara para poder fazer um

governo voltado �ara o Povo?

Porque o Prefeito empresta /
tanta enfase, tanto valor a es­

tas pseud�s com
í

s s o e s que ate a­

gora nada de concreto apresenta­
ram, a não ser atos p�blicos,que
nada somam para um desenvolvim�n
to harmônico de uma riação? -O q�e
faz o Poder Legislativo com s�as
comissões te�nicas constituidas/
legalmente para anali�ar ps pro­
blemas ao MunicIpio?

Na nossa opinião e um descer

viço, e um desmando, e uma afron
ta e uma grande covardia o que o

P r e f e i t o e s t a f a zendo.
,-

O nosso jornal defende o So­
c i a i i .smo, não s ó d e f e n d emos, C o -

mo o praticamos, mas um socialis
mo democritico, com plena liber=
dade para que o homem, a pessoa
hum a n a p o s s a e f e t iv ame n t e s e -d e -

senvolver. Acreditamos que Para
chegarmos a um regi�e Socialista
�o Brasil, e ne.cessirio conscien
tizar o po�o �traves dos dirigen
tes sindicais, do�, polIticos,dos
lIderes c omu n i t a r i os , enfim di-
�er ao povo da necessidade das-

oposição conquistarem a maiorra�
no Congresso Nacional, �as As�e��­
bleias Legislati�as, nas Cãmaias::
Municipais etc., enftm e um tia­
balho profundo que exige ��ima /
de tudo tempo.

Vamos parar um pouquinho pra
pensar gente. Vamos analisar com

calma, e aqui fazemos uma indaga
ção. Seri que as empresas se não
receberem aumento vão ter cond'[-
ç
o e s .d e pagarem em dias seus mo­

toristas, cobradores, mecãnicos,
soldadores, fiscais e seus fun �,

cionirios?,Seri que não comete -

mos um erro gritante ao �mpedir
o aumento tarifirio? Fa�o outra

pergunta, seri que esta frente
de 0eosições da qual pessoalmen­
te nao participo, vai ter a ousa

dia de impedir 6 preçb do leite
que aumentari p�ta Cr$ 43,00 nos

próximos dias? Onde estava esta

frente de oposiçõe� quando aumen
tau o feijão, a carne, o �rroz,o
c a f e , e todos .os g e ne r o s de p r í+
meira necessidade? 'Pois bem ami
gos, mesmo tendo certeza de que
vou ser criticado, tendo a con­

vicção que vão dizer �ue ,�aço
parte ou defendo ,grunoR p�nft���­
co s, as sino me smo �§_!:� S9,W-ffH!-g[ t�
�uando defenderem um mov���gtp
paredista, para que o trab�lha -

dor tenha efetivam�nte um padrão

"de vida melhor. Contem comigo,
ESTATIZAçÃo. Este foi o terna

d ef end
í

d o. não s e i por quem eu só
peço que antes deste elemento ..

pensar que a Prefeitura possa e­

fetivamente estatizar as El)lpre -

sas de Ônibus,' ele que an a Lí e s o

p r e ç_o deU:m a c ar r o c e r i a e um .. , �
chassis e multiplique por CEHca

de 200 ou veja o preço de um

pneu e multiplique por 1.200, )

verifique o preço d�s
é

q u
í

p amen­
tos para a manutençao dos coleti

vos" ou observe ainda se aPre­

feitura tem condições de comprar
e posteriormente administrar as

empresas,
- temos certeza que o e­

lemento que levantou esta teze

'na hora, dos n iim e r o s vai no mini­
mo ficar louco, se hoje a Prefei
-t u r a não paga sequer o lNAMPS,AE_
t e s d e e n c e r r a r 'q u e r o d e i x a r um

recadinho aos pseudos p o l i t
í

co s

Brasileiros, �ue a epoca hoje �

outra, temos um mo b r a L que ape
-

sar de ineficiente ji alfabeti­
zou muita gente, não se faz mai�
p o II t i c a c o m d em a g o g i a e n e c e 58�
rio para ser'polItico, muita co­

ragem, e acima de t u do 'capacida-,
de, p a r a d i c e r n i r sob r e o b oro 'ou

o mal.

• ;;

Hlll_L-::O=J=�=AD=�==-E=C_�=A.:�_Ç=I:=�O::-S
Agora em novo endereço. ofere- t'''''

ée a você �s melhores lan�amert
tos. da .moda Pr4.mave'ra/Verao,

--

,o
·Diskalça

�..

I'

sandálias. pr�_ .. fa·z.er
as cabeças' das menininhas.

auà Santa Catarin71 ,- 836
e . RÚ'à d�Príndpe '.. S()7.·
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ç�mento e tan�as ootras obras� tre tantas as que existem no pa­
Nao estamos aqui a d e f e n d.e r a in ís, estão no s u f o c o -. Segundo Ru­

fIação, o aumento das p a s s a q e n s T bens MuI ler, Presidente do Sindi
Estamos sim, irritadissimos com cato que c orrq re q a a, classe de
a situação demagógica, s i t u aç áo motoristas 'das empresas afirma

politiqueira que se analisada .. que hoje, o potencial financeiro
por bom senso não daria tanta .. � dos melhores sendo o sal�rio /
c o n f u são, t a n t a h i s t e r i a a p o n t o em t o r n o d e 25m' i I c r u z e i r os. A -

de Rosemarie Cardoso, integrante credita-se que em Joinville pos
do por joinvilense ser acusada / suimos o m e l l h o r serviço c o l e t l F

de estar a serviço das empresas, vo, bem superior a .B l ume na u e FIo

quando sugeriu que o aumento fi-' r l anó p c l i s que cobram em torno
c a s s e em torno ou me I hor, em 15 de 16 cr u z e i r o s ,

cruzeir6s. Sabemos que o aumento O proçesso de desenvolvimen­

das tarifas, agora transferido / to est� uma loucura e por qual­
is prefeituras foi uma manobra / quer iniciativa, qualquer outra

intel igente do Governo, fazendo inovação o povo vai ser sugado /
com que o Conselho Interministe- de qualquer m�neira, Para a Fr�n

rial de, Preços não continuasse / te de Oposicionistas d é Joinvil-=­
com a imagem suja, desgastada.As le foi um ótimo teste. E, dam6s

sim, o abacaxi l n d e s c a s c áv e l foi a t e um. lembrete: como � de conhe

geladinho aos prefeitos que vi- cimento' popular fontes do q o v e r+

ram um meio .d� conquistar alguns no extra-ofici�lm��te j� disse -

V( �os, desde que a coisa fôsse / ram que em Junho' a q a s o l i n a vai

conduzida intel l q e n t e me n t e . De a u rn e n t a r , então uma sugestão à

qualquer forma, o trabalhador e Frente para iniciar uma luta ten

quem a r c a r
â

com o ônus' do ,pro- tando imped i r o aumento da gaso-=­
q r e s s o . N�o vinâo o aumento as I ina, combustível este responsá­
empresas afirmaram que ,o proces- vel pela locomoção de mi Ihôes de

so de locomoção seriam reduzidos brasi leiros e responsável pelo
as linhas d e f l c l t

á

r l a s s"eriam / incrementado inflacionário brasi

cancela�as, os nGmeros de ônibus I�iro.

,pela metade� ao inv�s de pagar
- O que ocorre - e aí vamos ..

se 15,16 cruzeiros e ter um ser concordar com o radialista Rami­

viço honesto e bom, pagar-se- ii ro Gregório da Silva - que fal­
uma quantia irr.sória com o a�ra tou pulso firme ao Senhor Prefei
vante de ficarmos duas, três 11O'=" to em -conceder o aumento sol ici-=­
ras a espera de ,um ônibus velho, tado pelas ,empresas. Sabe ele /
sujo, mal conduzido. Novamente o muito bem que sua ,fmagem a cada
Senhor Pref�i�o�ficou sinucado. mês que se aproxima das eleiçôes
C o m a g a n â n c i a que � p e c u 1 i a r d e e s.t � d e s g'a s t a da, c o m i s s o p e n s o u

políticos �vidos por votos f�ce- tirar proveito da situação, mas,
is, o Senhor _Prefe'ito dentre t o+ não sabendo conduzir de modo .c o r

das as tonfusôes que a�rumou,sam retoj cai� do cavalo_ perdendo aT
b o u , no, c a r n a vaI d e i n ver no.

-

g u n s- f i o s d e c a belos. S e a m uni -=­

Esta confusão serviu apenas cipal idade mantivesse firmeza e

para mostrar nos jornais e noti- não autorizasse um aumento não
ciários de TV, alguns pretenden- superior a 13 cruzeiros, estaria
tes a cargos eletivos, que sem a mos ,incorrendo num progre�so re-=­
possibil idade de ocupar estes/ trógrado. O que vai acontecer �
mesmos espaços, tniciaram estas igual �pisódio recente quando a

movimentaçôes com pensamento vol Pastoral Oper�ria iniciou um me­

tado para apenas tornar-se conhe vimento' de ,oposição sin�ical da
cido; As empresas de ônibus, en-=- �rea metalGrgita

----IU-IO-··---ME-cINICIIUREO· LIDI.
o

••

•

• •

• ••
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RUA GUAIBA, '121 .. FONE" 22-4358 'INVILLE s. c.

AS PALHAÇADAS. NO AUMENTO DAS TARIFAS

, {

O Senhor Pr·e'fe i to Mun i c i pa r,
não teve a coragem em conceder /
um aumento de mais de 15 cruzei­
ros e deixou a Frente Oposicio -

n i s ta d e J o i n v iII e tom a, s s e c o n ta,

d'a 's i tua ç ã o � Não e s t a mo s a qui que
rendo defender a política de au-=
mento das tarifas, queremos sim,
criticar' um político que não ten

do a cora-gem de conceder 0- aumen
to sol icitado pelas empresas dei
xou que vá�ias entidades tOmas �
sem càota da situaç�o, tumultuan
do um processo que parecia tran-=­
qu i lo.

Frente de Oposicionistas de

Joinville, PDT, Movimento Contra
a Carestia, PT, Sindicato dosQuí
micos iniciaram um processo que
vem demonstrar que a grande par­
te da população não est� nada
contente com a situação que esta

mos enfrentando. Tudo muito boni
to se o aumento �ão f&sse superi
or a 13 cruzeiros. O Senhor Pre-=­
feito tentando uma chantagem po­
lítica com a população chegou a.

firmar atrav�s do Jornal da� Se­
te, da TV Santa Catarina que o

séu compromisso era cOm o povo
que c o l o c o u+o no poder. Uma 'ma,,:

nobra que .f u q i u das mãos, da" Pre­
feitura, perdendo uma.grande ...

cha.nce de angariar mais vbtos�po,
rém, diante das circunstâncias 7
deixou gra�de parte da população
irritadissima; porque o aumento
vem mesmo.

Brigaram por diversaS horas,
Com crises h l s te r l c a s .

ü

ls c ut i -

ram porque as catracas ,são altas
impedindo a p as s a

ç
ern t r a n q u l l a i Z

de senhoras gr�idas, de crianças
de pessoas gordas, e porque 'as

cordas são pequenas. Brigaiam e

muito por causa de 50 centavos.

E, o Senhor Prefeito podendo dar
o aumento atrav�s de uma "cane -

teatla" deixou de 'atender costu -

meiramente por alguns dias em ..

seu gabinete a população �vida /
em querer melhorias de ruas, cal

EspeCializada em

Pintura,- Lataria,

Mecânica em' Geral.

PÁGINA 3

Seu veículo, 'pode contar com a
fi·

,equipe, melhor
'. A •

',mecanlco- ,

8$pec:ianzád'os.
.eçini.ea ,AuFeo, _

,

eficjêncla
'

• ·quali,daa.,.:
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PÁGINA - 4

*�* APRONTANDO estão os professo
,res da rede estadual .. Segundo o

Secretário Nercolini, da Educa -

. ção, 90% dos pedidos de licenças
são_frios. Tamb�m Rudera, com um

salario desses, o jeito mesmo

ficar numa boa, de leve ...

*** PORCARIA � a situação de
tos bares na cidade. Muitos es­

tão com as initalaçae� sanitári­
as sujas, dando um aspecto nojen
to. Está na hora dO.diretor da
Cen t r o de Saúde, Dr. Cyro Jardim
comandar uma blitz para contra -.

.

lar a s�tuação.
.

* * * FUGINDO? Pelo menos foi o que-
muitos pensaram. Diante do pro -_
blema das tarifas dos· coletivos
o Senhor Prefeitb foi faier uma

viagem ap.R�o de Jane�ro. Retor­
nou quinta e;ontem déu o seu ve­

rcd
í

c t o .

*** VIROU PIADA os culpados(?)do
crime de Garuva .. Mais uma vez fo
ra� levados a jul�a�erito. Na �rI
meira data marc�da, segunda-fei�
ra, não houve por falta d�

. quo­
rum dos jurados, já de saco che­
io diante. de tant a palhaçada.

-

*** DIOMfcIO FREITAS um dos em­

pr e s
â

r ias
-

mais bem sucedidos') "do'
Sul do pais, desapa�eceu tragica
menre na última semanª. Perde� 7
Criciúma, perdeu Santa Catarina.

*** RAMIRO GREGÓRIO DA SILVA se­

rá o �onvidado do Clube de Orat6
ria e Liderança, na pr6x{ma se­

gunda-feira. Falará sôbre a Comu
nicação atrav�s' da Radiodifusão­
no Brasil. A confer�ncia no Res­
taurante Gaivotas às 20 horas.

.
-

*** GASTA0 SCHWARZ um dos meiho­
res m�dicos da áiea de ebsietri­
cia e g i ne.co Lo g

í

a par t i.c ipand'o /
:do .Encontro Paulista de Atualiza

ção em Ginecologia e Obstetrícia
Na sua clinica recebendo muitos

elogios da sua client�la que ati�
menta di� a dia..

'

*** FALANDO em rádio, sumiu dos
microfones da Difusora, o James

Gristh!an. Enquanto isso, Aimor�
do Rosario deitando e rolando na

.

Patt�lha da Cida�e; denunciando_
os gastos q�� infestam á� cadei­
·as.

*** ANTONIO MIR o mais discutido
artista �adicado em JO, esta se­

mana metendo b�onca em Albertina
Ferraz Tuma pela pet�lincia ,em

destruir uma obra de arte sua,lá
na Casa da Cultura. Albertina de
.Eend e+s e e diz. que -tudo foi ... -:-
"obra" da cólera de Mir, que des
t ruíu tudo, pr

â

promoção' pessoal..
Enquanto isso Mir .inaugur-ou na

quinta-feita mais uma �xposição
i�diyi4ual, com a presença, do

_gran° jet badalation, .í.nc Ius í.ve /
com a presença de renomadÜ"s auto
ridades espanhola. Albertiria Fe�
raz não foi vista' no MAJ._.'

*** DANIEL'SILVA diretor da Rá-
,dia Carij6� partindó agora 'para
ampliação e reestruturáç�o de-se
us equipamentos. Pretende inici�
ar em fins de 82, a �onstrução./
do pr�dio próprio à emissora.Com
uma programação efuziante, a mo­

çada Caríj6s com muita ,aceita -

ção aqui em JO.
�

***-UMA BAITA FESTA pintará ou­

tra vez na super colorida ,disc5
SHA-NA-NA. O sucesso garantido'/
pelo Vilmar e Gilván e a livre
participação das pessoinhas são
itens suficientes para um astral
incrIvel e embalado .. Novamente
muitos sucessos de primei�a, den
tro do melhor estilo das m�lho�
res discôs incrementadas do pais
** Não estava afim de falar em

po).itica, po r em escutei esta se­

mana de um assidtio,frequentador
do Seriado do Co a Lhada : "Geovah ,

Geovah, olhe t amb êm prâ m í.m que
es!ou mais prá lá do q�e prá cá�
T�l o recado, Senhor Deputadu de
Sao Francisco do Stil! A menina�
da elei t_?ra espera' sempr e mais ..

*** AS SOROPT1MISTAS DE JÓ reu-
. !,..., -.... "

.0.

nlr-se-ao novamente no Hotel Tan
nenllOf. Desta vez para emp o s s ar

"

a nossa diretoria, hoje comanda­
da pela dinimica rnge Celin .. Dia'
19 as 20 horas num dos hot�is ma
is badalados da cidade.•

•

SESQUICENTENÁRIO DA IMPRENSA juntos aos diversos setores da
escola no sentido de localizar e

Para comemorar o SESQUICENTE- contactar setores, re spon s âv e i s
. /

NÁRIO DA iMPRENSA catarinense, ! por arquivos dessas publitaçôes
que será em.28 de julho, quando e�posterior autorização para of§
em' 1.831 circulou pela _ 'p-rimeira r ec e r tum número expressivo de',do
vez o CATHARINENSE, a Fundação E cumentos. A partir desta movime�
ducacional da Regiãó. de Joinvil� tação desenvolverá atividades no
le - FURJ pensa em organizar uma Curso de Letras, sob o aspecto /
exposição de fac+s Im i Le de núme-/língufstico e literário,' e .

- no

'ro significativos deste jornal. cu r so de Hist6ria, va Lo r i z ando O
Para tant6, está pro!id�riciandb jorn�l Como fonte de pesqyisa.

'A FABRICAÇÃO SANTISTA gastou Lou Gerr í.qno , o MOnstro verde. A!!!
'25 milh5es de cruzeiros para rea bos �obraram � milh5es.d� cruie!
lizar a· produção de um filme ,so= rOE? A produçao fo;i em Los An.g�­
bre os tecidos jeans- de sua fá- leso A partir deste mês nos can�
brica. Nada mais que Bill Bixby, is de TV do país. Entra no ar no

(Dr., Banner) o Incrível Hulk e domingo, dia 7 de junho •

0000000000000000
,Novamente a maior
zebra no_meio artís
tico da cidade; en�
volvendo Antônio
o esparlhol Mir, 'o
Secretário decTuris
mo, Miraci Deretti�
e Albertina Tuma,da
Casa da Cultura. Aí
resultando a sU3pen
sã9 da Exposição do
espanhol no MAJ.

,CLUBE' DOS'COROAS
...', CHOPERIA t u.t$G,",E�IA DANÇANTE

..

'. MOSICA
AO -

VIVO.Dil;,�,,",-n,e das 21,00 horas

fJlIA XV "�EM�A�; 307 n� ANPAR)
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PÁGINA - 5

•
*** DE UM DOS REP6RTE�ES 'DA TV
SANTA CATARINA, depois de ler um

comentirio ca da c6luna, ria �lti
ma semana, em relação ao potencI
aI intelectual do pessoal do jo�
nalismo. "Não que sejamos burros
mas acontece que nao possuimos I
muitas câmera,s e a que existem I
tem que sei dividida com o.Depa�
tamefrto Comercial. As. nossas ma­

térias são feitas tudQ na corri-
'da, para nao elT!bolarmbs o meio I·
de campo". Taí uma situação que
merece reparos Mr . Seixas, para
que a TV Santa Ca t a r in a não seja
reiditularizada. O pessoal neces

sita mais de apoio e incentivo:
aí sim, teremos um telejornalis­
mo incrível� Ctiidado porque a c�
da dia, a Eldorado começa a con­

quistar os espaços.

•
*** PESQUISA realizada ripidame�
te por nós na �ltima terça-feira
deu o resultado. seguinte: de ca­

da dez ridios ligados entre 14 e

17 horas, oito sintonizados na

Cultura AM. Uma tremenda' goleada
da dupla França e Cassimiro. Ed­
'san Siorrer, da Colon promete ..

•
*** FOI só o colunista Ibrahim
Sued dã uma porrada no �antisti­
co, que j

â

veio a' d.e s bu r o c r a t i z a
çao. �ai cair as plaquetas das
chapas dos veículos. O que seTa

que o governo aprcrrt a r
á

depois I
dessa?

•
*** NÃO DEU OUTRA! O JEC com to­
do seu· maneirismo Jã ê 'um d o.s : fi.
nalistas do Catarinão 81.

•
*** OS COWBOYS continuam' fomen -

tando a nova onda brasile�ra,que
começa, a g.anha r dinheiro com os

forrós ..
-

•
*** FÃBIO JÚNIOR apesar de ser

um boa pinta, num papel xarope
na novela O AMOR S .NOSSO, pia ..

mim novo fracasso do padrão glO­
bal em termos de novela.

.

•
*** ROLLING SOTNES segundo come�
tirios oficiosos �starã no Bra­
sil dentro em'breve. Para alguns
seri a festa de encerramento do

conjunto, para outros mais uma

tournêe. Espera-se um público ..

pri li de 600-mil pessoas. O c�-
.chê ultrapassari a alguns milho­

. es de dólares. O empreendimento
seri do� Medina, o mesmo que ...

trouxe Sina t.r a v

'

*** BABY, a SOCIEDADE GINÃSTICA,
movimentando a juventude todos I
os domingos com um incrementado
embalo' sonoro. A cada domingo, ..
.uma pa de gente incrível curte o

som da moda na nova coqueluche I
dançante. Para breve um show fe­
nomenal ê o que promete a nova
diretoria. �

•
*** FOI UM SUCESSO a promoçao da
loja VIVA COR, que patrocinou um
curso teórico e prãtico de foto­
grafia. Muita gente alucinante I.
participou desta promoçao colori
da.

.

_. -

•
*** ESTOU SABENDO que Nestor ,Pa­
dilha, o homem forte da Escola 1
de Samba Amigos do Kênia prepa -

rando-se para um vIsual incrível
para o próximo carhaval. �os di­
as 20 e 21 de junhci uma roda de
samba �ue inaugurari � nova laje
da nova sede do clube. Com muito
samba e churrasco. E, por falar
em churrasco colaboré com o clu­
be comprando alguns talões que a

moçada vende aí pelos r�cantos j
da cidade. Tudo, para um bom car
naval.

•
*** ESTRADA DA,VIDA um filme'su­
per colorido que conta a vida de
uma dupla que se-nao ê boa, ven­

de uma pi de discos. Milionãrio
e zê Rico estrelam a fita muy co

mentada na gran-urbe.
-

•
�a LOJA ELWO pintando um mon­

t�o de lançamentos, urna pechin -

cha danada. Alguns discos rec�bi
dos sao SECRET SERVICE, com um LP

denominado YE SI CAi ainda HIT

parade com mGsibas de John Len­

non, Queen"Air Suplay e oqtros
da parada; Ac/DC lançamentos da
WEA intitulado Back in Black, pa
ra quem gostá de um, rock paulera
o som do �USH. N�o dâ para per�
der mesmo e o Gltimo do grupo N�
ZARETH, com o PL THE FOOL, RAIM_
BOW e o DIFFICULT TO CURE, e ma­

is COUNTRY FEELIN'S com mGsicasl
de John Denver, Elwis Presley e

'Jerry Reed. Mais Air Suplay� Râ­
dia Play e um disco dos Beatles,
antes da inclus�o de Ringo Star�
onde o baterista era Peter Best

que vem sendo muito bem aceito

pelos curtidores beatlemaniâcos.

•

•

CAETANO EMANUEL TELLES VELOSO
foi a atraç�o de ontem na Rede I
Globo com um musical da pesada .

A produção faz parte da série OS
GRANDES NOMES.

...

MUSSUM que v�m agradando com

o seu primeiro disco gravado �n­
d.í.v í.dua.Lmerrt.e peLa ECA e com su­

cesso corno NEGA BESTA, estâ des­
mentindo a compra de urna ilha em

'Angra dos Reis. O ex-Originais do
Samba disse humildemente que ap�
nas comprou um iate.

. •
t;O CASAMENTO DO S CULO aconte­

cera�em Julho na inglaterra en�

tre o p�lncipe Charles e a Ladi
Diana Spencer. Agora, o drink da
moda nos clubes lóndrinos chama
se LADI DI, urna homenag�m a fut�
ora rainha da Inglaterra. A recei
ta do coquetel é simples: duas 7
partes de gin, suco de lim�o, su
co de rn�ia'laranja, ,dois pingos
de xarope de rosa silvestre, ba­
tidos e servidos num copo com s�
da e curta um bom pilequ�.

RES�AURANTE SAGDAÇO

Sob a or�entaç�o de José Ber­
kembrock o RESTAURANTE SAGUAÇO i
nicia reformas para sua amplia =

çao, visando um melhor atendimen
to ao pGblico. Além dos frutos 7
dó mar corno. marisco, camarões,si
ris, ost:r;:as, carartguejós,tainhas
recheadas e o famoso corridinho

espec3alidade da casa, entre ou­

tras coisas, o SaguaçG servirã I
também carnes cQmo baby beef, pl
canhà, petiscos do mar, e pratos
a la carte. Disse ..Berkembrock I
que a ampliaç�o e em funç�� da I
localidade ter boa aceitàçao e

estar se tornando em atraç�o tu­
rlstica de Joinville. Um belo lo
cal que deve ser frequentado por
quem entende as boas coisas da
vida.

··Elvvo
Som Center

o FURAClo DE OU'1.0NO .

A·'LO'ja E'Li"O'i cO'n'tinua val'� i­

»enâa, ó's pzteçO's aZ-tO'B,- neste pel'l.
O'do de O'utonO'. CO'mb�tBn(1O' a in}"J
l'LaçãO' a LO'ja Eh10 vende ·\equipa-:
mentOs âa 'Linhef 8.1 tuqq' peZq pre
"O de 'L980: , só comparscel'· no 7
numel'O a9 <14":;R14a .JoãO' qOl"n�, 'e·­
'LevaI' equ-t"pamentO'lI comO'.G.l'adi'tn�
tB-, Sanio .. ·PfJt-tvóa.; :,�a"h" e', ,��4:Q
7,_i,nha �O'm;e te,��. P�l"�:'�14bôl'�Ji, /
Imais 41.nda com .BUlI �t1.en�e"" -'a­
ZO'J"4 B.7,wO' cont·: Wr. o� ti" pZ'blfto . .;.;,
ção' dos "',DISCOS· B:!I"qVILOlli'.'tO::p�
ço mel,ho,r da pit@a'

.

,
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PÁGINA - 6

JO�NVILLE SEDIARA I I CONGRESSO CATARI­

NENSE DE FUNCIONARIOS DAS CAMARAS

DE VEREADORES

Dbjetivando dar aos funcioni
rios das Câmaras de Vereadores �
um maior embasamento e conheci -

menta da atual legislação munici

p a l ista b r as Il e l ra, será real iza
do em Joinvi 1 le de 6 a 10 de Ju7
lho do corrent�, o I I CON�RESSO
CATARINENSE DE FUNCIONARIOS DAS
CAMARAS DE VEREADORES .. O 'conc 1 a­
ve contari com conferências de

grande importâncIa para OS fun­
cionir10s d� Poder Le�islativo ,

versando os assuntos sobre orga­
n l z a çó e s municipais, aplicando­
as à nossa Le I : Responsabi 1 idade
de Prefeito's e Ve r.e a d o r e s : O pro
cesso legislativo,' harmonia' di
independ�ncia Gerais. Pontos a

serem revistos. Inovações que po
dem ou �evem ser feita�: Orçame�
t o d e Câ ma r' a s e F i s c a 1 i z a ç ã o F i 7

'nan�eira e Orçamentári.a: O fun­
c i o n ár i o p ú b 1 i c o. L-e g i s 1 a ç ã o . C o n

ceita: f u n ci o n
à

r l o , servidor e a
" gente p u b l ico. A importância do
funcionário como/ elo de 1 l q a ç

á

o ,

alim evidentemente da apresenta­
ção de teses e proposições dos

congressistas.
Ji confirmaram suas partici-

_pações .ao Encontro os seguintes
conferencistas: Roberto Dini� Sa
u 1 t-, D i r e t o F d a C ã m a r a d e Ver e a7

dores de Blumenau; Joaquim Cas­
t r o Ag u i .a r, d o I B A M - I n s t i t u t o

Brasileiro.de Adminístração.Muhi
cipal; Sebastiaõ Corrêa Cortes �
da Câmars das Deput�dos; Adolfo
Derner Fi-lho e l q n

â

c l o Ou e i ró z ,

do Tribunal de Contas do Estado;
Deputados Horst Domning e Cid �e

droso, representantes da Assem7
b l

é

l a Le q l s l e tl v a .e Milton Pom-

'peu da Cost� Ribeiro. Deverá es­

tar pr�sente ao encontro, alim /
de autoridades espe�ialmente con

vida�as, o Governador do Estado�
Jorge Konder Bornhaus�n.

O Congresso será rea 1 i zado /
na� instalações da Es�ola Tic�i-
,ca Tupy, Rua Albano Schmidt,3333
Bairro Boa Vista. A Câmara de Ve
readores-de Joinville, como or­

gão p�omotor do Congresso, espe-

ra cont�r com a maciça part.cipa
ção de todas as Câmaras do Esta7
do.

PROGRAMA'

DIA 06 DE JULHO - SEGUNDA-FEIRA

.

Das 14.00 às 18,00 horas: I nscri ções
�Apresentação de credenciais e de tra

ba l hos escritos (teses, reivindica

ções).

20,30 horas: Sessão Solene de Abertu

ra do Congresso, �eguida de Coquetel

DIA 07 DE JULHO - TERÇA-FEIRA:

08.00 horas: la. Conferência: .Organi
'zação e Funcionamento de pequen�s ,i
midias Câmaras.
Conferencista: Dr.ROBERTO DINIZ SAUT

10,00 hora's : la. Reunião Plenária.
12,00 horas: Horirio Livre. Almoço.
14,00 horas:·2a. Conferência: Leis /.

Estaduais.de Organiza -

ções Municipais e as' /
conclusões do Encontro. de Trabalho"!
real izado nos dias 27, 28, 29 de ou-.

tubro de 1980, apl icando-as à nossa,
, i.e i .

.

IBAM.Conferencista:' Prof. JOAQUIM AN

TONIO CASTRO AGUIAR
-

16,00 horas: la. Reunião Pleniri�.
20,DO horas: 3a. Conferência: Respon

sab i li dade de P refe i tos
e Vereadores e co�clu -

sões do Encontro de Trabalho promovi
00- nos dias 14, 15 e 16 de março de
1980.
IBAM.Conferencista: Prof. JOÃQUIM A_!i

TONIO CASTRO AGUIAR.

DIA 08 DE JULHO - QUARTA FEIRA:

08,00 horas: 4a. Conferência: O Pro­

cesso Legislativo. Harmania e Inde -

pendência d05 Poderes.
Câmara dos Deputados.
Conferencista: Dr.SEBASTIAO CORREA

- CORTES

10,00 horas: 3a. Reunião Pleniria�
14,00 haras: 5a. Conferên�ia: Lei Or

gânica dos Municlpios de Santà Cata7
rina. Considerações Gerais. Pontos a

sere� revisto�. Inovaçaés que' podem
ou devem ser feitas.
Comissão de Consi�tuição e Justiça /
da Assembliia Legislativa. Sub-Comis

são de Estudos e Reformá da �ei Org�
nica dos Mun�crpios.
Conferencistas: DEPUTADOS HORST DOM­
NING e CID PEDROSO;
16,00 �oras: 4a. Reunião Pleniria.
20,30 horas: Noite de Arte.

,

DIA 09 DE JULHO - QÜINTA-FEIRA
r

08,00 horas: 6a. Conferência: Direto
ria de Controle dos Municlpios DMU �
Orçamentos das Câmaras e Fiscaliza �

ção Financeira e Orçamentária.
Tri�unal de Contas.
tonferencistas: Drs.ADOLFOcDERNER FI

LHO E fGNACIO QUEI -

ROZ.
'-o

10,00 horas: 5a. ReuniãQ Pleniria
14,00 horas: 7a. Conferencia: O Fun-,
ti oná r i o Púb 1 i co. Leg is 1 açao'. Conce i
to: Funci9nário, Servidor e Agente 7
Públ ico. A importância do funcioná -

rio como elo de ligação.
Conferencista: Dr. MILTON POMPEU' DA

COSTA RIBEIRO.
16,00 horas: Reuniã� Plenária.

DIA 10 DE JULHO - SEXTA-FEIRA:

08,00 ho�as: 7a. Reun.iãb PleDária: /
últimos debates. Esco-

. lha de lo�al para o I I I Congresso.En
trega de ce�tificados, .

-

12.00 horas: Encerramento festivo, /
com almoç6 oferecidd pelos prbmoto -

res ..

. .

4CLINICA PR6-SA(lDE .

. OR.·OSLlM MAliNA
.

Angiológia é CirllrgiCl
.

VàSc�lar .

.DR.. ·RAINOLDO GRUDTNÊR JR.
EndOcrinologia

.

DR. MANOEL OUART.E,
Cardiologia e Clínica Geról.
DR. 'SALVIO R. RIBEIRO

Rins '_ Bexiga - ViaS Urinárias
.

. Clínica Médica
Rua: Rio Branco 320. fone: 22-60'9

. Horário: das 1 5 às 19. horas .:

Rua 510 Paulo, 808 - 89 20a Joinville·SC

AGORA JOINVILLE JÁ CONTA COM OS PRODUTo'S KAMBI, TODOS DA MELHOR QUALIDADE,
COMO LEJTE,_ QUEIJO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBUfDOS PELA. DISTRI
BUIDORA DOCELDA.

OISTRI BU LOORA COM ERCIAL O O C ÉL O A LrOA.

- TELEFONE: 22.55.62 - 22.80.48 - 22.80.50'

RUA: LAGES, 198
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Polícia: Garoto fugiu de' casa com homossexual

O- colóquio arnor o s o foi inter­
rompido, Com a chegadq em Join -

ville do p a I do garoto que con­

tau
_

a t r amj i a .

a o D e I e 9 a dotn i o
Jose Gonçalvez, do l� Distrito.

.

D'e p o i s de mui tape r g u n t � .,

.

a

PaI íc i a chegou até o 'enamorado I
,casal, 'que numa pensão da cidade
c u.rtl am um folgoso amor,., O menor

disse em Seu depoimento que o am

biente em sua resid�ncia era p07
demai� pesado, não tendo condi �

ç õ e s
'

d e a g u e n t a r ,a b a r r a e 'n o
primeir,o papo com Claudio�or a­

chou ser uma boa, transar com um
cara. O romance foi encerrado e

Claudionor serã tra�sferido para
S�o Paulo, onde sera indiciado I
por sevícia sexuais e por r�pto
de menores .. Mais.um caso de AMI­
ZAD� COLORIDA desvendado pelo de
legado'Enio Gonçalvez.

Tudo culpa dos pais de V.S.S.�
16 anos, que n a s vh o r as de folgas
tramavam-se no pau, com cadeiras

pratos e copos voando. A. barra

pesada sem p o d e r aguentar, f
ê

z

com que ó menor, um boa pinta ,.

começasse_ a pensar por outros ca

minhas. Não deu outra, até que
apareceu um bicha muito IOUCQ e

convenceu o traumatizado V.S.S�,
a sair com as pernas pelo contur

bado mundo brasileiro.
'Devasso iomo todos os bichas

C 1 a.u d i o n o r L o r o K e d r o s k i, u m m a r

ma n j o d e 3 6 a nos " n a que 1 a d e, h o-=­
mossexual p a ss l v o passou a viver
num mundo de sonhos e amor com

o j o v e m . P a s s.e a r am, c u r t i r a m uma

boa vfda, até sentirem a necessi
da d e deu m t r a m po, p o-r que n i n -

guém vive só de. amor e fut i I ida­
des sexua is. A ba r ra t

á

pesada

porque na capital paul ista' e

�rande o nGmero de nord�stino
que co�rem para cidade grande.Em
Curitiba e Porto Alegre, igual I
ou pior que são Paulo, -As cenas

v i v i das e n t re V_. S � S .' e C I a � d i o -

n o r é de. f a z e r i n v e j a a s rr\ e Ih o -

res cenas de [U TE AMO, certamen

t e
i

Sô n l e Braga ficaria. muito ir-=­
rita�a, porque seria consider�da
uma amad6r�' diante dos anseios I
sexuais da dupla mascul ina, ne rn

-tão masculina assim.
Acostumado na moleza, ou dure

za, que é melhor para _sua tara 7
sexyal, Claudionor não conse�uiu
ser enfermeiro, profissão que
diz ter. Com as penas nó mundo
a dupla descansaram os costados
n a C i da d e d 0.5 Pr í n c i p e s. Ma s , a'
barra também tá pesada' por aqu i"
i ficaram um tempão na boa vida.

A Imprensa é Culpada
De p o i s d o I I

a c i d e n t e d e I t r a b a -

.
s � p r o v i d � n c i a s p.a r a sol u ç 6 e s

lho" em 1': de Maio no Riocentro, deste episódio, 'que até certo I
que culminou com a morte do Sar- ponto deixa antever que são os

9 e n t o G u i I h e r me e c o m g r a v e s, f e - m i l_i t a r e s, g r upa s co n t r á r i os ã
rime,ntos no Ca�itão. Machado, os abertura do' Presidente Figueire
estilhaços das bombas ainda con- do. A trágica escalada de expIo-=-
t i nua m a 'f a z e r s ua s v Í' t i mas; n u - s õ e s vem _p r e o c upa n d o .s e t o r e s

' da
ma evidência clara que a bomba I comunidade brasileira a exemplo
foi mu i to poderosa, Porém; a Na- da Or'dem dos Advogados do Bras i I

ç ã o b r a s i 1 e i r a 'i n c r é d u ] a que r s a que c o n s i d e r a d e p l o r á v e 1 o i n qu é
b e r quem foi. o responsável pelo rito instaurado. Entre atônitos
"acidente de trabalho" conformei e perplexos, os brasileiros em

admitiu o deputado federal do sua maioria-acreditam q ue os mi-

PDS, Erasmo ü.i a s . Os militares I litares foram os responsáveis pe
que a cada dia que passa, arvo - las explosões do .RIOCENTRO e�
ram-se em d e f e ns or do' povo -e da função dos desencontros nas de':'
Na ç ã o b r a s i 1 e i r a' , não t endouma' c I a r a ç õ e 'S, me s mo p o r que não h á
saída cabtv�l, ela�oraram um do- fuhdamento p�ra que o inquérito
�ulilento para -órl e n ta çao Internai seja efetuado d-entro do mais com

o o s q u a r t é is, a f i r ma n d o que
II
e l e -

p I e tos i 9 i I o .

mentos de e s.q ue r da infiltrados I Compete ao governo restaurar
n a i m p r e ri s a ". e o u t r os, .

po r e I e s I a o r d em p G b 1 i c a, a c o n t e r a v i o -

influenciadqs, inconformados �-i- l
ê

n ci a p o i s caso contrário, ex-

a n t e da s m ed i das v i g e n te s d e sal p.l o s õ e s sU c e d e r - s e - ã o p e I o p a I s
vaguardásdo s l qll o, vem'se uti-=- afora, gerando intranquilidade a

lizando de todos o s meios, for -' população sobressaltada, insegu-
j�ndo fatos e situação, sem o 'mí ra e traumatiza�a,
nlmo de fundamento"; O, crime e nenhum maior que o

Incrivel O raciocrni� dos mi- terrorismo quahdo não apurado e

litares, acusando'de maneira i- exemplarmente punido, estimul� a

nadmissivel 'a imprensa, como se trágica escalada da viol�ncia;au
�e fato ela fosse a responsávell mentando o terror, a insegurança
pela explosão. Tudo seria até e sacrificando vidas Inocentes

'certa forma' válida, se .a o invés- Neste caso, presume-se que os I
do mil i t a r morto e ferido esti culpados -foram castigados imedia

vessem no local das explosões tam�nt�. Cabe ao Presidente da 7
J' o 1

' R-e pu b 1 I C a, G e n e raI, c h e f e s u p r e -

r n a istas militantes. Em momen dto algum a Imprensa vem fo�jando
mo as forças armadas co�duzir o

uma S'lt
- - 'inqué�ito descentemente é punir

• uaçao mesmo porque os ves
t I g i o s d e i x a dos f o r a m c I a ros, 7

o s c u 1 p a dos, sob p e n a das F o r ç a s

cristalinos como água de c a c h o
é i

Armadas virem a ser ridiculariza
r e l I

- das e c a i r e rrr no descrédito pOp)J-=-'-' i v r e "d a s poluiçoes. E:_<ige -

lar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MUITOS POLiTICOS QUEREM A

PREFEITURA DE ARAQUARI

NO próximo ano tanto o PMDB
como o PDS terão muito trabalho

l'em Araquari em função do
,
grande

nGmero de candidatos a Prefeitu­
ra Municipal. Pelo PDS pelo me­

nos três candidatos não abrem
mãos de uma possível eleição ,e

já prevê-se que o partido'de sus

tentação do governo terá muitõ
trabalho e definirá pela candida

,

tura de três candidatos.
-

Perdendo a PreIeitura para
dois candidatos do PDS, 0_ PMDB
ainda enfrenta alguns problemas
que poderá determinar o"lançameg
to de pelo menos dois candidatos
entre e-les Ac í..:' de Oliveira e Mar
cos Thomazelli, irmão do �uiz
Eni Thomazelli, de Joinville.

Um dos candidatos conversou

esta semana com a reportagem do
HORA H e teceu alguns comentári­
os ao executivo municipal e esta
dual "pe'l.o desleixo com que estã
a nossa cidade". Osnildo Tavares
de Souza, ex--presidente da Câma­
ra e atual funcionário da Recei-

, ta Federal de Joinville garantiu
que nos Gltimos "4 anos a cidade
não ganhou uma vírgula nova.' O
convênio assinado com a Casan há
mais de 'cinco anos saiu depois /
da cidade de Garuva, que nem se­

quer pleiteou água, sendo este
benefício u�a boa ação do gover­
nador dq Estado, como o sistema
de te.lefonia."

r '

E, O MOLHE DE PEDRA?,

-

Segundo Osnildo o molhe de

pedra que está trazendo prejuí -

zos incalculáveis a9 muniêípio /

Mostrando-.se otimista com a

sua possível candidatur�, Osnil- Outra oposição dentrE) do
do Tavares que hoje ocupa uma ca PMDB, e que, não concozda com a can

deira na câmara ,de Vereadores a=- didatura' de Aci é Marcos Thoma-=
firmou que dos 45 votos do dire- zelli, irmão do Juiz -Ehi Thoma -

tório, 15 serão dados "a iním".pa zelli, da 4a. Vara de Joinville.
ra sua plataforma de ação já' con Enquanto as regras do' jogo não
ta com a participação do Dr. Jo=- são definidas, os candidatos vão
sé'Carlos Lançoni, hoje na dire aparecendo em Araquari, todos vi
ção do Hospital Municipal, já t� sando ocupar .0 cargo máximo. En=­
do aceito ocupar o cargo de vice tretanto, Tito Rosa que ainda on

prefeito. tem presidiu urna reunião da Arou=-
Porém, pelo PDS outros dois nesc, entidade que preside ao

fortes candidatos já despontam / ser questionado diz que não sabe
com força, sendo Altamiro Vieira quem apoiará e sómente após ' a

Leite que completará, a sua chapa convenção é que definirá, o, seu

com Antônio Felipe, Diretor de, candidato. Mas, assessores liga­
Obras' do Município, ex-vereador; 'dos ao Prefeito garantem que' .os
ainda para complicar o quadro p� , candidatos serão Al tamiro Yiei-:
lítico no vizinho município dev� -ira Leite e Ant.ôn í,o Felipe, r'es+

rá ser lançado ainda a candidat� peétivamente.Chefe.de Gabinete e

ra de Acácio costa , Gerente da Diretor de Obras da atual admi -

Embrapesca, que poderâ ter o ap§.
,

nistração.
'

ainda não está em adiantado esta
do de 'construção "já faltando .:
verba para o andamento". Para ele
a falta dé'calçamento é um dos
graves problemas, uma vez que a

cidade já conseguiu recursos na

ordem de 3, 4 milhões de cruzei­
ros. Dizendo-se, amigo do Prefei­
to Tito Rosa, Osriildo Ínostra- se

favoráv�l a divisão do PDS para
"conseguirmos manter a Prefeitu�
ra em nossas mãos, se levarmos
em conta que o'PMDB ai'nda não ..

dispõe de bons nomes para con -

correr a vaga a ser deixada pelo
Tito. Afirmou que o povo esta sa

turadó de tanto esperar por me=­
lhorias que_sómente começaram, a

aparecer após a prórrogação de
mandatos. Até agora o Miguel fêz
pouca coisa por Araquari.
GARAN'TIREI NA CONVENÇÃO,

io de Abílio'de Almeida, irmão 7
do presidente da Câmara Domingos
de Almeida. Por outro lado, Abí­
lio de tradições petebista está
sendo sondado para ser o candida
to oficial do partido.

"

CONFUSÃO NO PMDB

'-I
A sicuaçáo do PMDB em Araqua

ri nªo está boa, em função da sI
tuaçao de Aci Ferreira de OliveI
ra "um ditado� da marca'maior" -;
conforme afirmou um integran�e I
do PMDB da cida�e. Trabalhando /
em Joinville na Prefeitura, Aci

c2nta com a indisposição dos ir­
maos Silveira, sendo que Maz'Lo ,

funcionário do cartório de pro­
priedade de Aci está 'sendo corte
jado pelo PDS e já tendo sido 0=
f�recido a direção da Casan "mas
nao aceitarei", disse a poucos /
�ia·s. �

II

"

K�NIA REALIZARÂ RODA DE SAMBA

Visando o carnaval de' rua do

próximo ano, a Escola de Saml;>a �
migos do Kênia realizará nos di­
as 20 e 21de junho uma rodada �

de samba, com intuito maior de

angàriar fundos para colocar na

rua a sua escola, que desde ' a

sua inauguração só de�xou de ir
às ruas no ano Passado.

A promoção vem sendo,organiz�
da por João Nestor Padilha,' co0E.
denador da, Azul e Branco que rio

próximo ano promete uma escola /
com a participação de mais deSOO
samb í.sces , O tema e scoLh.í.do pela
comissão é ONTEM, HOJE E AMANHÂ"
e para tanto a escolha do samba
enredo deverá ser .efet.Lvada' em

um grande ginásio da cidade,pos�
siveimente rio Ginásio DEputadó I'
'van Rodrigues, ou Abel Schulz. A
comissão 'do Kênia pretende :r:eali
zar urna,' festa de âmbito munici =

pa l, por ocasião da escolha do sem

ba enredo que ainda nao tem data
marcada, mas Nestor Pr f í.Lha adi­
antou que deverá acontecer em

fim do mês'de julho ou início de
agôsto.

Para., promoção, vários compo-
nentes da Azul e Branco estão o­

ferecendo à população cartões de
churra�co aopreço de cr$200,00 a

unidade. Falando ao HORA H aima/
, r '

esta semana, Padí.Lha disse que
"estamos nos'preparando para mos

trar a ci�ade o maior carnaval =­

dos ú.-ltimos tempos. Estamos pr�
penso a fazer um carnaval gigan­
tesco e, já contamos com apoio e

simpatia de gente importante dó

município. Diversos artistas já
se prontificaram a colaborar'com
a escola, outros pretendem·iriclu
sive a desfilarem."

-

Sem ser muit"o preciso, l?adil­
ha deu a entender que a escola /

gastará um importância perto ,de
600 mil �ruzeiros "ou mais" .re
cursos estes que serão consegui=
dos de verbas oficiais e da ven­

da de churrascos das suas rodada
de samba, de festivais'esporti -

vos, de pedágio � out.ra s promo "'.

çõe: que estamos "bolando e que
serao sucessos".

Para junho as rodadas de samba
acontecerão nas Iaje,s fabricadas
no 'novo prêdio que se ergue

"
ma

jestosamente na Rua Botafogo" e-
o,que declarou Luís Paulo dq,Ro­
sário, o popular Alegria. Disse

que
" até o final do' ano o I<ênia

estará com sua cons�rução em urn

estágio bem adiantado, possivel­
mente poderemos realizar urn ba_!.
le de fim de ano,,' no

ç
lube s 'O

orçamento compl.e to das obras, es­
tá em 0, torno de quase' seí.s mi

, Lhôe s de ,cruzeiros.
-
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OS NEGROS MARAVILHA============ WALDEMJRO RICARDO,

O Proj e t o Pixingui'nha a c o n t e

ceu em Joinvi 1 le, com uns shows
'incríveis, como Fafá de Belém, /
Paulinho,da Viola, Martinho da
Vila. F�lando em Martinho conse­

gui bater um papo com o bom crio'

lo, para, sacar como andam as

transas musicais, o preconceito
racial e estas transas todas e'n­
volvendo o crioléu brasileiro.

Não sou repórter e se escre­

vo isto, é para colaborar com a

moçada do HDRA H que como todas
as empresas tá num sufoco danado
Martinho da Vila, sambista more­

no, com um sorriso sempre aos lá
bios, veio acompanhado'como to­

dos sabem de seu irmão de fé,Ril
do Hora e por um grupo de crio �

los, o SOM SETE uma turma de sam

ba da pesada. Mas, vol tando' ao

papo com
ü

a v t l a , consegui fazer

algumas anotações, quando ele me

falou alg�ma coisa sõbre o racis
mo, o preconceito brasileiro. A�
credita que o racismo ainda exis
te no Brasi'l inteiro, porque a
grande maioria ainda não vê o ne

grão com bons olhos, excesso aI
guns poucos,' "Vo c e s aqui no sul
pensam 'que quand6 se- fala em ra­

cismo -é só aqui que acontece.Tal
vez aqui no sul voces sintam a

barra mais pesada porque são em

menor número e acredito ainda no

forte domTnio alemão que ainda /
tem por- algumas regiões. Aí moça
da, a barra pesa mesmo". '

-

Conversamos um bom te�po so­

bre esse problema e Da Vila 'fa­

l��do muito assegurou que na re-

91ao Norte e �ordeste, o proble­
ma se constitui em grandes pro­
b!emas, porque,nestas regiões o

num e r o
I I d a c r i o. l-a d a I I é bem m a i -o r

Embora muito sutilmente disfarça
do, o r a c i s mo no B r a s i 1 é c a m u�

flado, disfarçado, com poucas
chances de provas.

Surpreendent�mente Martinho
acredita que a maioria dos "rin-

II
- -

so nao sao racista aqui nó Bra-
sil e que ao afirmar.' isso várias

vezes_já foi muito contestado, /
mas nao descarta a possibilidade
da existência do preconceito, do
olho torcido ,contra o negro: Ape
nas, que a maioria não é racista
entretanto a minoria dominante a

que detêm o pod�r, princ)palme�­
te e�onomico esta sim, é ares -

ponsavel pelo massacre contra os

negros.
Achei muito pósitivo as pon­

derações de Martinho, simples e

que relat�m fielmente a situ�çã�
do negro brasileiro, que por não

revel�r um bom potencial cultu -,
r a l sao escurraçados. Aqui mesmo

em Joinville, como branco que

sou, já fiquei revoltado com di­
versas situações apresentadas em

clube�, em empresas, algu�as até
revoltantes, que tinham como pre
ceito maior desmoralizar a raça
negra diante do poderio e�onomi­
co alemão, Ao escrever este co­

mentário a pedidb do meu amigo /
Zacarias, cheguei a conclusão ..

�ue novos tempos se apresentam ,

basta somente os negros se impõr
saberem tirar proveito da 8itua�

ção, de�em ser sempre os primei­
ros para não terem a decepção de
r e s p os tas e vaz i va s. Me s mo n a i m­

prensa, alguns poucos já canse -

guiram impõr-se como por exemplo
Joel do Nascimento, lá da minha­
terra são Francisco do Sul, o po
pular Maceió, por demais conhecT
do nos meios esportivos catari �

nenses, sem dúvida um cronista /
esportivo militante em Joinville

se�do até mais conhecido que o

proprio cOmentarista esportrvo /
Marco Antõnio; ainda Ilda Campel
lo, um nordestino que conseguiu­
impor-se no radiojornalismo, s e n

d o h o j e r e s ,po n s á v e 1 p e 1 o d e p a r ta
menta da p o d e.r os a Rádio Cultura;
cito ainda o meu amigo Zaca'rlas
que em apenas pouco mais de tres

anos já conseguiu uma situação /
i n ve j á v e 1 no j o.r n a 1 i s mo j o i n v i -

lense, ocupando hoje o cargo na

editoria do HORA H que se ainda
não é um jornal dentro dos melho
r e s p a d r oe s técnicos, é um j o r ">

n�l popular com grande penetra -

çao, faltando ainda uma melhor

reestruturação na sua distribui­

ção e isto ele mesmo vai concor­

da r.

Gente, ainda hoje vemos ca­

sos aviltantes, como o denuncia­
do no u l-t Lmo domingo em A NOTicIA
quando foi inserida uma r e p o r t'a+
gem "OPERÁRIO QUER SEU LOTE",pá­
gina 5, em que Benicio Pereira /
d e' J e s u s, uma p e r á r i o n e g ro, f o i
retirado à força de seu lote com

prado com as custai de seu suor

num loteamento deno.minado pompo­
samente d� Jardim Sandra Regina
I I. Segundo Benicio querem lhe
tirar o lote já pago, somente

por ter a pel-e negra. Um absurdo
em que o Centro de Defesa dos Di
reitos Humanos e toda essa turma
esclareça imediatamente, senão
vamos pensar que BRASTLIA EMPRE­
ENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA., é
uma empresa racista que m�rece /
ser puni�a urgentemente, pela lei

que se nao muito rigorosa, mas

apenas para defender a situação/
do negro Benicio, já visto por
alguns como bêbado e vagabundo'
como a maioria ,do-s negros .q ue /
tem a I n f e l i ci d a d e de indispor -

se com os brancos.
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-Legtslatíve
UMA RESENHA SEMANAL,DOS TRABALHOS DA CAMARA DE VEREADORES

COLOCAÇÃO DE UM SEMÁFORO NO
CRUZAMENTO DA RUA SÃO PAULO E
EIAU!, foi a solicitação do, Ve­
reador-Adolar S�hulz na reunião
da Cãmara desta semana. Justifi­
cando'seu pedido, SchUlz disse
que "depois de algum tempo, em

v�rtude da falta de provid�ncias
vo I tamos a bater numa ve lha

-

te­
cla que já foi inclusive motivo
do trabalho de outros vereadores
Aliás, a coisa estava, caindo I

no 'esquecimento; por que milagro
samente durante alguns meses, o
famoso cruzamento da Rua São Pau
10 com Piauí, esteve fora dos no
ticiár:ios específicos de aciden:::
.t e s

i d e t râns i t o . j�"';'; ';
,

Na tarde de hoj�� _�ntretanto ,

um -v í.o Len to choque ent r e um ....

Valks e um Corcel, com grandel
prejuízos d� ordem material, vaI
.tou a acon t'ecê r naquele local, e
a evidenciar a necessidade de a�

doção de úma me<Lida pr�ventiva I
ciais �ficiente do "que as simples
plaquinhas. de "Pare".

Todos sabem que aquele cruza -

menta � tão, famoso pelo seu gran
de número de acidentes, como o
das Ruas Orestes Guimarães com I
tai6polis, ou Max C6�in com Blu�
menau.

. "

Continuamos entendendo que, so

mente a colocaçãó de um semãf�ro
poderá oferecer definitivamentel
tranquilidade para os que por I
alí transitam.

'

A álBgação de que se trata de
cruzamento de pouco movimento, I
perde Seu sentido exatamente por
este argumento, e mais 'támb�m pe
10 fato de que o mesmo ocorre 7
com o cruzamento da Max. Colin
com a Oreste Guimàrães, onde há
um semáforo. Estamos, portanto,
cientes da necessidade que o ca­

so,exige, voltando a pedir a me­

lhoria d� sinalização no cruza -

menta das Ruas são Paulo e Piauí
com a,opçao primeira para a colo
cação de um semáforo.

- CONSTRUIR UM CALÇADA

,

A pol�mica sabie o calçadão em

Joinviile voltou a ser assunto I
discuiido ha Cãmara de�Véreado -

ies d� Joinville, bportunidade I,
em. que a baricada, min6ritá�ia sa-!
indo em defesa do Senhor Prefei­
to garantiu 'gue "não � conven i en
te construir 'um calçadão se a í.n-.
da nao houver um perfeito s�ste-

ma de ésgot�'. Plácido Alves pe- ainda qu� a grande massa traba -

diu á construção para a Rua 15 lhadora, não tem acesso a uma ma
de Novembro por ser uma área ma ior orientação para uso dos ins�
is comercial da cidade, €ntreta� ttumentoS de "segurança rio traba
to, discordando desta tese � Ve� lho", at� pela falta de conscien
reador Celso Pereira disse não / tização de muitos empregadores �
ser passiveI porque a Rua 15 faz a Cãmara'de Vereadores de Join _!

parte do escoamento viário da ci ville, acatando proposição do ve

dade.: . reador Adolar Schulz, ve� apela�
Segundo P'Lâc

í

do Alvez "Ciente ,a V.Sa.j;!" no sentido de que se­

de que a Cidade está necessitan- ja implantado, com a utilizaçãol
do de ser reurbanizada, adequan- dos 6rgãos de comunicação, um I
do o'seu crescimento ,a 6tica do plano de conscientização. tom OE
lazer e às peculariedades de um ção para duas formas: 1.- A da ;.

Centro Comercial de acordo com o criação de um programa seman�l ,

atual desenvDlvimento do ciunití� orientativo, at� nos mais elemen'
pio, e considerando igualmente I tares detalhes para uso dos equI
que o "Calçadão" estava previsto pamentos. Que seja este programa
aI)teriormente para ser implanta-:- a exemplo de similares que atin­
do na Rua do Pr.Inci.pe ,' t ran s Eo r= "gem outras áreas, levado a todas
mada posteriormente em rua'

"

d.e, os .r cc an t o s do País, -através de
mão única� a Cimara de Vereado - �m sistema de Cadeia Nacional de
res de Joinville, acatando pro- Rádio e Televi�ão; 2. A da cria­
posta do -Vereador plácido �lves, ção de uma campanha institucio �

vem apelar a V�Exa., no,sentido" nal, permanente, com mensagens I
de determinar a implantação do diretas, incisiyas, porém práti­
"Calç�dão" na Rua 15 de Novembro �cas e de fácil entendimento" a
t re cho entre a Rua do Príncipe e exemplo das que existem para a­
João Colin, atendendo assim os listamento'militar, vacinação, I
anse ias de toda a comun idade;" comba te ao fumo, etc."

ADOLAR PREOCUPADO COM TRABALHADOR

,Pedindo o envio, de uci QfíCio I
ao Ministro do Trabalho, Minis_�
tro das Comunicaç5es, o Vereador
Adolar Schulz quer que seja ini-'
c i.ado um programa visando a dimi
nuição dos acidentes de trabalho
que "hoje é ti responsável' pila
def í.c

í

ênc ía de mui tos t raba l.hadq
.r e s

"
.

Segundo Schul z "Coris iderando I
que quando da recente realização
em Joinville de mais uma semana

de prevençã9 do acidente de tra­

balho, ficou evidenciado que,·a­
pesar dos esforços desenvolvidos
a ionscientização, tanto de em­

pregados como 'empregad�res sobre
a matéria ainda � bastante caren

te; consideràndo que esta c�r�n�
cia,reflita números impressiona,!!.
tes, que repercutem prpfundamen­
te na economia nacional; conside
rando que'estes números mostram
que 7,11% (sete vírgula onze por
cento) dos trabalhadores bras i -

leiros são vitimados por acidén­
tes de trabalho, numa média que
atinge' � cªsa dos 4.735 (quatro'
mil e setecentos e trinta e cin­
co) acidentados; e consid�rando

DIVERSOS PEDIDOS

Outros vereadores fizeram so­

Lí.cí, t.açôe s , como por exemplo o

Vereador Amandus Finder que p�­
diu instalação de iluminação pu­
blica na Rua são João do Sul e

complementação da ,instalação nas

Ruas Turvo e Francisco Gomes; no

s�u pacote de reiv..indicações su­

geriu o envio d�'um oficio ã Ce­
lesc para que providenciasse-ur­
gentemente extensão da rede, de
energia elétrica na Rua Anêmonas
lateral da Rua Guanabara, bem co
mo a tro�a de tubos existentes 7
de 40 centi�etros, por outroS de
80 centimetros de diâmetro, ,na
RUa paranáguá, e ainda o calça -:­

mento em cerca de 70 metros da
mesma v

í

a-,
',-

"

Por sua vez o vereador José
de Borba reivindicou ao Executi­
vo Municipal a instalação de,ilu

minação pública em todas as ruas
do loteamento Jardim Iririú. Já
Arcelino Poffo quer imediatas I
providencias do IBDF, Po'lícia Ci
vil e ExérCito, ainda FATMA'parã
que proiba a caça aoS animaiS /
nas regiõe,s do Pirai, Sal to I, I"
Rio do Júlio.'
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o Prefeitó.Municipal Salim Jo
s� Dequech envióu � timara de Ve
readores, Projeto-de-Leii autorI
zando a transfer�ncia de retur �

sos financeiros; da ordem de Cr$
1.068.000,00 (Hum milhão e ces­

-senta e oito mil cruzeiros).
Os recursos esEao assim,desti

nado s: ,

Cr$ 600.000�00 - para liquida
ção de uma dívida contraída jun�
to ao Banco do Estado de· . Santa
Catarina, ag�ncia local -

Cr$ 400.000,00 � a set�m en­

tregues pela Prefeitura Munici -

paI em quatro parcelas mensais /
de Cr$ 100.000,00, cada, nos me­
ses de junho, julho, agosto ,e s�
tembro deste ano, como�àjuda pa­
ra pagamento de duplicatas em a­

traso.

Mensalidades do eIS Irritam Estudantes
Esta semana o Deputado Aderbal.

ravar e s
.

Lopes denunc i ou na' t r ibu
na da Assembleia Legislativa dã
Santa Catarina o a I to 'preço que
vem sendo cobrado no Centro In­

terescolar do Segundo Grau -CIS­
em torno de 1.200,00 cruteiros,
para um curso de segundo grau, o

I

que considerou "uma elitização /
do en�ino profissionalizante. Re

r batendo as criticas a Professora
'Carmem Meyer, Diretora Geral da
Escola, disse que "o deputado
criticou sem fundamento� uma vez

que aqui nenhum aluno deixa de
estudar. Os mais carentes conse­

g�imos bols�s de estudos. El� ..

nunca veio a�ui para basear-se·/
em suas denGncias que são feitas

pela segunda vez. Ofer��emos to­

das condições aos. alunos". Desa­
fiou ainda o deputado Tavares a

provar que a mensalidade � .....
1.200,00 cruzeiros. Por sua vez

Tavares Lopes,dis�e que a dife -

rença-� de apenas 63,00 cruzei -

ros e o preço real � de 1.137,00
� cruzeiros "isso logicamente sem

.

contar com os juros que por cer­

to são-cobrados devido o atrazo
de pagamento das mensalidades."

"PROCESSO EXORBITANTE" .

o atual GoVerno Catarinense de
f in iu a educ a çà'o como meta pri o-'
ritiráa de sua administração.Con
cordamos com esta iniciativ.a,Po�
r�m achamos que muita coisa ain­
da precis� ser feita, se levar -

mos em conta qUe em muitos �uni­
cipÍós Catarinenses ainda preci.
sam ser melhor servido�por esco­

las, e aqui relembr�mos uma ve­

lha aspi�ação do Di�trito de Pi­
rabeiraba, municipjo d�Joinvil.::..

le, que reivindica uma-escola de

segundo grau.. ,

Em nosso Estado,jo processo e­

ducacional empregado pela Funda­

ção Educaçional permite deixar /
de fora u� grande nGmero de estu

dantes, que devido ao alto custo
de vida, ao exorbitante proc�sso
inflacionirio que atr�vessarnos /
não clã condições � frequencia es

colar. Ainda esta semana ficamoi
estarrecidos com o crescenie nG­
mero de reclamações, 'que recebe­
mos de �ais de alunos do Centro
Interescolar.do Segundo Grau de
Joinville..

E imprescindivel a efetivação
�e um estudo no s�ntido de dimi-'
nuir o custo das mensalidades. �
Muitos pais irritados com a .si­
tuação e ji retiram ou preten4em
retirar seus filhos deste Educan
diria, por não terem condições�7
de manterem �eus filhos frequen­
tando um curso secundaria, cuja
mensalidade gira em torno de Cr$
1.200,00 (um mil e,duzentos cru-

zeiros). As portas f�cham-se 'pa­
ra os mais ca�entes., aos despro­
vidos de verbas para mant�rem se

us filhos em educandarios Esta �

tal, mas que age como se fosse /
. um �ducandiri6 de economia priva'
da, onde o lucro � o que interei
s a , o saber, o aprendizado. fica
de fora, desde que o dinheiro-en
tre ,

"MOBRAL E UMA FARSA"

Estamos atravessando um proce�
so Anti�Cultural, dado as cons -

taptes crises que atravessa o en

sino Brasileiro. No inicio dest�
ano, analizamos as cons tan t e s-. /

greves dos professores, e assis­
timos alunos irritados com o al­
to valor do �nsino Brasileiro.Es
ti na hora de voltarmos nossa a�
tenção para a Cu�tura de nosso /
povo, .nâo tom .pr o j e t o s a nivel
do MOBRAL, que para mim e algu -

mas cen terras de pedagogo-s· e ps i­
co Lô go s , o MOBRAC � uma . farsa ,

cujo os fins e extremamente fal­
so.

Eitou realmente preocupado com

a educação dos jovens, das crian
ças de minha terra, que ao entra
rem para. um curso ginasial,· são.
poucos os que sabem uma tabuada,
que em �pocas passadas, er� o a­

prendizado de crianças, que, fre­
quentavam os 'prí.me í.r-o s anos do
curso primárlo.

MAl S CARO 'QUE A FURJ'?
I

E um absurdo que para um_curso

secundirio pague-se uma mensali�
dade em torno de Cr$ 1�200,00,en
qúanto que a Fundação Educaci� �

nal da Região de Jainville, co­

bra em m�dia para o cuisos ali
ministrados um valor inferior. a

�r$ 2.200,00, para virias cursos

de terceiro grau, apesar de con-,

siderar este'valor tamb�� irreal
Há uma preocupação constante /

com pais de alunOs do Centro'In­
terescolar �o S�gundo Grau, em

funçã9 do passiveI aumento que
podera ocorrer na emissão dos no

vos caines para o. segundo sem�s�
tre deste ano.

POr este motlvo, solicitamos ·a
atenção do Sr. Governador e de
seus assessores, para que seja
diminuido o custo das mensalada-
des do CISo

'
.

MAIS VERBA PARA HOSPITAL MUNICIPAL Cr$ 68.000,�0 - para compra
de material c i r úr g i c o para implan­
tação do Centro CirGrgico, do
Hospital Municipal Santo AntEnio

O Projeto encontra-se nas Co­
missõe-s Técnicas, onde deverá ..

ser devidamente apreciado e v�ta'
do em caráter de urg�ncia.

-

MAIS DF UM MILHÃO E TREZEN1:0S
MIL 'JÁ FORAM TRANSFERIDOS

Somente este ano, a Prefeitu­
ra Municipal de Guaramirim, com

o projeto em tramitação na Cima�
ra, concedeu auxilio financeiro/
da órdem ae Cr$ 1.368.000,00(Hum
milhão e treientos e sessenta e

oito,mil cruzeiros).,
De acordo com o Presidente do

Hospital Municipal Santo 'Antônio
caso esta provid�ncia não fosse

tomada pelo Pref�ito Salim Jbs�
D�quech, as portas do referido /
nosocômio, possivelmente estari­
am fechadas,-em fac� dos proble­
mas que está enfrentando, com as

haixas diirias que são pagas pe­
lo INAMPS e demais institutos. A
receita � aquem das despesas,sen
do uma situação que requer uma
urgente tomada d� posição, por /
parte do 'Governo Federal.

Essa situaç�o lastimivel, co­
mum na esmagadora maioria dos /
hos�ita�s em �odo o Brasil, faz
com que medidas sejam tomadas em·

carater de emergência, já que o

GoVerno Federal, ao menos at� /
aqui, tem-se mostrado insensível,
ao p ro b l ema , sob pena da grande
maioria dos Hospitais d€ixarem /
de atender os seus segurados e

dependentes. •
'
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Em São Chico Cohab
Apronta mais uma vez

_Mui tos vibraram quando a Com­

panhia Habitacional de Santa Ca­
tarina; .COHAB iniciou os prepara
tivos para a construção de 60 r�
sid�ncias, cujo obj�tiv� maior
era e é (aparentemente) terminar
com o déficit habitacional 'naque
la c idade pr a i ana .: Mas, "tudo .-:­
quando é demais os santos 'd e sc on

.fiam", as primeiras 'sacanagem co

meçaram a surgir por ocasião da�
Lns c r i çê e s., conforme alguns ludi
briados nos, informaram.

-

bq. .
_

As casas dentro de um
, padrao

de cons trução s ímp I'é s , são desti.
nadas a uma camada salarial n-m
pouco alta, não permitindo q�e
os mais carentes tenham acesso a

aquisição da casa própria. O su­

foco aumentou por ocasião das ..

inscrições, oportunidade em que
o� interéssa�os eram obrigados a

pagar urna taxa,de àproxi�adamen­
te Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru -

zeiros). No dia da inaüguração I
que foi cancelada muita gente re

clamava aos repórteres do golpe-
que esti sendo aplicado pela
COHAB "com 9- participação da Pr�
feitura de são .Pranc

í

s co . "Ao con

tririo dos nGcleos entregue� em

J6inville os-adquirentes estãol
sendo obrigados a pagar a ilumi­
nação e instalação elétrica, tan
to interna corno externa. Mas, a

-,;._
. ., ,

_.

exploraçao nao termIna aI nab,as

pessoas informaram que estão sen

do obrigados a construirem o mu­

ro e a calçada que não podem ser.

feitas por particulares e sim
"por l!ma empresa de construção I.
civil e a ser indi�ada:pela mu­

nicipalidade francisquerice"'.· Um
dos concorrentes a aquisição de
Casa própria garantiu que os fu�
turos moradores são "obrigados a

construir o muro e a c�lçada'num
prazo de quatro meses', sob pena
de perdermos as residências". Pa
ra esta empreitada e�tã sendo co
brada uma quantia superior a l�
mil .c ru a e i r-o s . .

Diante das mutretas verifica-'
das esti havendo muita desist�n­
cia, em funçio da exploração que
muitp� não estão suportando� Al­
gumas pessoas comentavam ainda I
esta semana, que "isto ê manobra'
do PDS para entregrar no verã�
as casas para os veranistas."Em
Jóinville o, escritório da COHAB,
não sobe informar sôbre "estas I
versões que estão dando urna ima­
gem negativa da COHAB". Porém,al
guns repErter�s de São Francisco
informaram que muitos pagaram o

valor de cinco mil cruzeiros"mas
receberam um recibo com valor me

nor". Diante das circunstâncias­
muitas pe�soas estão �olicitando
à COHAB para dar urna, explicaçãol
qOS �omentirios surgidos.

Consersom Eletrônica TECNOMASTER LTOA,

CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM E SOM
,ESPECIALIZADO NAS MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP, GRADIENTE, POLIVOX ,ETC.

Rua Coronel Francisco Gomes eo ledo do Jec
J O I N V I L .L E

-

. Santa Catarina

"

-

paRTO TURÍSTICO SAGUAÇ-
RESTAURANTES

Frutos do Mar
MARISCOS, SIRiS, CAMARÕES, OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEAD.AS
PEIXES [lIVERSQS, CANJA DE SIRI

.

REFEiÇÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORR_lDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE r.AMARAO) .

Espinheiros Boa Vista
Joinville _ Santa Catarina

oficina de máquinas de escritório

),

'CAIXA POSTAL 916

FONE 22·3089

RUA 3 DE MAIO. 126 .J o I N V I L L E .: se.

• Umpeza de fossas'e esgotamentos
em geral com equipamenfbs a vécuo:.

• Deaanlupimento comméqulna rOtativa.
RUA AUB2J 1.200

CURSO DE EXPRESSÃO CORPORA�

Por outro lado teve ini2io I
ontem e continuari até .do�ingo
o Curso de Expre�são Corporal
la. F�se, ministrado pelo Profes
sor Ubiratan Vieip� dé Mello, a�
berto para professores do Col�­
gio de Aplicação, .p r o fe s s o r e s da
FURJ e. e s t a g i ár i os. Segundo in­
formações da secretaria da FURJ
a segunda etapa eiti marcada pa­
ra setembro

OAB/SC. l.22S

ADVOGÁDO

Rua: Luiz Niemeyer, 85·
defronte à AAB.O.

FROHSTOCK·' HAU$
CASA. DB .LANCHIS '

P,.&iMaria I, 80rftteria IAd�
Âv_da'Bruil, 121

FOM. 22-8019

Obs: SORVETERIA CARAMBA '

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data Fundação 1-'·70

Responsável - 8abalâo A.F.S.
Rua Canario Belga, 427

Vila Costa' e Si'oa ' Joinuille
-CONSULTA: 2",. -ta. õa.

�

Horário: 8,30 as 12,00 das 14.00 as 18;00 e

19,ÕO as 22.00 horas. .

" Dias de GIRA PI Desenvolvimento
,

Sabados as 18,00 horas.

,Aristides'J. G. Thomaz
'ADVOcAcIA ',EM GERAL

.

CIV(;L: Despejé)S, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunpl -
Div6rcio - Desquite � CQbranças -
Fiscal ___; Canc. de Protesto.

'

Fone:� 22-5987 - 22-5500
Rúa, 'Rio do Sul, 245

'

Residência:
Rua·Rio Grande do Sul, 590
Atende em São' Bento do. SUI-

'.Escrit6rio Be�ale às 3as� e 60s. feiras
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GEOVAH E A MISS

Esta circulando em joinville /
uma pequena história - que a ser
confiimada - poder� vLr a

.

inte­
grar a do folclore dos ·maus poli
ticos que fi�@ram carreira em J�
inville.

'

,

Afirma-se que h� poucos anos ,

quando G�ovah Amarante ocupa�a'a
Secretaria de Cultura Esporte e
Turismo de" Joinville foi realiza
do um concurso de miss cabendo ã
vencedora um prêmio em dinhe�ro.
Entre as candidatas foi esc o :

,'lhida.a rainha da beleza que ain
da era menor de. idade: Seu paI
ter i a ido até a' SCET e a.s s

í

nad o
um recibo fica�do o dinheiro pa�
ra receber mais tarde.

" O tempo passou e o pai da miss
jamais teria rec�bfdo a importin
:ia e termi�ou, aind�, págando J
�ma quantia de Imposto de Renda
F�rioso o pai da miss airida hoje
nao tetia esquecido o assunto e

promete que se um dia �eovah vaI I

tar a se candidatar ele vai pro�
mover o maior escar�êu contanto
a hist6ria para todo mund�.
Parece que o homem não�ai ter

que esperar muito. Geovah preten
de �andidat�r-se ã Sucessã6 d�
Luiz henr�que da �ilveira.

ACI ,E AS MÁQUINAS

Aci Ferreira de Oliveira é ó

eX-prefeito �e Araquari que hoje

OCupa o cargo de Administrador /
da Regi�o Centro-Oeste d� Join -

ville.

Recentemente Aci foi acusado /

PÁGINA -'13

fusa e nã� resolvendo nada.

Com os empres�rios do s�tor de,

"

.nhetro d� seu bolso.

Ou o sal�rio do administrador/

ais de urna hora de m�quina' ope :
rando .seria -impossível ·para o .Ad

mini�trador da Região �entro �on

seguir manter o iitmo de �raba -

lho das m�qu{nas que operam dia-
. .. \

riamente �m Araquari. Quem deve

e s t ar pagando ésfas- crises de"g�
ne r o s i d ad e v+d e Aci é na verdade

O :{Jrefeito Luiz Henrique da

Silveira voltou a embarcar -_ sa-

be-se l� por que razoes - nova -

mente em urna canoa furada e ter- ,

soes populazes�.
As'empresis quê exploram os

transportes coletivos em Joinvil
le solicitaram i municipalidade�
através da apresentação "de 'e s tu­

dos'det�lhadas - aumento dos pr�

ços nas passagens dos coletivos·

que' iriam de 11 para 16, SO cru­

zeiros.

"

�·��I!!!_!!!!III!!T!!Ú·l·i!!O-M!!!o�r·el!�!!t·i·.
!!

__I!!!w�,"I!]!!I:
de remetir m�quinas e equipamen- Querendo 'faturai e'passar por
tos da Prefeitura Municipal de homem pteocupado com o povo o Sr

Jo invi i le para o munic íp ia de A- Lui z Henr ique da Si 1 ve ira, reme­

raqu�ri onde desen�olve tr�balho teu o abacaxi para o Secretario

,inisisiente visando'voltar a ocu dos SerViços pGblicos João �as­

par o ,paço municipal a r aqua r íen- par da ,Rosa que negou-se ,a tirar
se. as castanhas do, fogo� Então em

Aci defendeu-se das acusações, novo lance demagôgi_ço foram con­

afirmando que as m�quióas e equ! �idadas a intervir as associaçfi­
pamentos vistos operando em seu es �opulares e parti40s d� opo�i

" �.D
.

1:. ,-

município não e r.am da mu�icipal! ção que "s egundc-so radialista II

dade e sim de. empreiteiras. con -: do Camp e l Lo "embolaram o meio do

,tratada's por ele e pagas c orn d i+ campo" criando urna situação corr-

regional triplicou ou Aci esta transpDrtes coletivos profunda _

.merttind6. Diante do�'custo��atu- merite'revoltados 6 assu�to vol-

o c on t r i bu i.n.t.e joinvilense. A e� tendia passar por, b om mo ço a c a-
!

plicação careceu de �onvicção ... - Ibou virah�o o reu na hist6ria do

O PRttEITO PERDEU NAS PASSAGENS ,aumento das passagens dos 6nibus

coletivos, desagradando o povo,
c om is sfie s e empr e sàri o s.
Z I Ml'v1ERMANN EXTRAPO-LANDO

Elmar Zimmermann, ex-chefe de

gab i net e do Prefeito Luiz .Hrmr i.>
minou corno naufr�go no epis6dio que da Sifveira e atualmente lo-

que envolveu a ,Comissão de Tr�n� tado Cesita com o objeti�o maior

sito,' empresas de 6nibus- tomis -- de enfraquecer o poderio pOliti-

tau para o Sr. Prefeito que nao

teve outro rem�dio Senão aprovar,

a majoração das passagens paia /
15, c r u z.e i r o s, .Ab.a i x o dó preço s�
Ilicitado pelas emprésa� e acima

daquele desejado pelas comissões

e partidos oposicionistas.
Assim o Sr. Prefeito que pre-

co·de João Gaspar no Itaum, está
trabalhando a todo vapor.

Enquanto Gas�ar se desgasta po
liticamente frente � sSP1 Elmai

Zimmermann com li�re trãnsito na

Prefeitura Municipal continua fa

zendo seu' trabalho e, agora está

itivadindo as areas que Gaspar /
considera corno sua no Bairro do

Boa Vista.
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Qui fô di sinteressâ, Para as prostitutas:
Essas letra PDS Prostitutas Depravadas Surubando
Muito vai sigilificá. Para o ex-governadorA. C. KonderReis.'.

Peço 'incusa prós amigo, Peça DivQ.Tcio Salomão
Qui tarveiz nao vai gostá, Para os ditadorês desta nação:
Maisjá qui planejo tudo 'Poucos Dias Sobram
Verdade eu vôlalá. . . Para as oposições:

Para os suinocultores: Partido da Ditadura Safada _

Peste Dos Sulnos Para os perseguidos e oprimidos:
Para 08 ocupantes de cargos de confiança: Partido dosDelinquentes Sanguinários
Puxação De Saco " Para a "catrefa do Planalto ":
Para os bóias-frias: Podemos Dar Saltinhos
Posseiros Desalojados Sadicamente Para os agricuitores:
Para os professores:'

,

Produtos Desvalorizam na safra
ProfessorDeve Sofrer Para os consumidores:
Pára os pobres: Produtos Desaparecem•• � Sobem
,Dobres Desamparados Sempre -'Para os politiqueiros do partido:
Para as crianças.pobres: PromessasDemagógicas Selecionadas

Faiz fasõ dimispricâ: PapaiDevendo Supermercado Para o povo em gerar:
'EsSlls letra PDS, Para os banqueiros:. POVO DEVE SOFRER.
Uqui qué significá? Pessoas que Depositam na Sulça (Cavaleiro)'

.

Óqui bela espriceçom,
A prigunta qui tu faiz, Para agente de Florianópolis: Sinhô "GordoMilagreiro"
'Eu vó ti recomendá: Presidente Desapareceu Surrado Vancê é intetiiumentoVai pedi prÓ feittcetro Para o Delfim Neto: Ime deixô bem faceiro,
Qui ele vai ti espricá. Poupança•. , Dólares: .. Sulça: . . Foi além do isperado ..
Qui significa as letra,' Para o biônico Jorge K. Bornhausen: Iprovõ qui é matreiro.
,Qui tu pede ao feiticeiro,Puxa. Descobriram-me na Sulça (GordoMilagreiro)--Num precisa agradecê,
Prá mió pod€ esprica Para o Presidente Figueiredo: '

'

já le disse uma veis,
Talo GordoMilagreiro. Paletó Distinto Saqueado Qui aquiplanejo tudo•.. '

{GordoMilagreiro) Meu amigo Cavaleiro, Para os adesistas:
'

Prá servi bem os fregueis
Eu já vpu te espricá': Posso Deitar no Sofá

'

"

A prigunta qui tu laiz Para osmortos pela tortura:
Vai dámuito o qui falá: Pobre Ditadura Sangui1i4ria
Dependendo da situaçom,

, �<zra os "24 ": '

Iprá quem vai se apricá, 'fode Dar Sempre•.•
Idiacordo có sujeito, I

'

,

Após VtlSCUl�ar meus allambios e ter efetuado
,'"

. inúmeras pesquiSllS, cheguei à conclusão que aqui
expresso. Já que muita gente está no PDS e não

sabe que a canoa está furada, lá vai 'tunas espri-
'

caçam" para os gàtinhos novos que ainda não

abriram os olhos.

(ZéMatungol

(Cavaleiro)
U qui qui' dizi PDS7.7.7

Meu cumpadrê ZéMatungo,
Faiz [avô de me dizê:
''Sete dúzia de macaco•••

Quantos,rabopode tê?"
Quantos rabo pode tê?
Prá respondê custa pôco: ,

Som-oitenta i quatro rabo
-

Si ne�hum nom fó pitoco.
Já qui ancê SIlbe tudo,

(Feiticeiro)

Um abraço.
Rogério K. Muner

(ZéMatu�)

(Cavaleiro)

11.35 - CINEMINHA -" com Sabrina
12.05 MOMENTO ESPORTIVO - local
12.35 - JORNAL ESTADUAL - local
13.05 - PONTO POR PONTO - jornalistico
15.00 - SÕ RISQS - com PICA PAU

-

16.00 - SHOW DA VIOLA - sertanejo
18.20 - OS IMIGRANTES - novela·
'19.00 - JORNAL ELDORADO - local
t�.30 - JORNAL" BANDEIRANTES - nacional
:20.00 - ROSA BAIANA - novela
/21.00 CHIP'S - série policial
'22.00 - DISCOTECA DO CHACRINHA
00.30 - VIDEO CINE - Desesp�ro de

.

mulher
02.00 - RUMO AO SOL - Police Woman

REX HUMBARD - religioso
BRASIL RURAL - sertanejo
SANTA MISSA - local

'

DOMINGO ESPORTE - local
ITALÍANÍSSIMO
GOL! O MELHOR MOMENTO FUTEBOL
U.F.O. - série ficç�o
SANDOKAN - série aventura
DOMINGÃO 81 Especial - Guerra e

Paz
- BUZINA DO CHACRINHA - Show
--CANAL LIVRE - jornalistico
- DOMINGO ESPECIAL - A TABERNA
" DAS ILUSÕES PERDIDAS. '

:

11 informaçêio
TV ELDORADO

•

� tU 8Gtita 'C.",..

'PJlEFEi'nJJlA IftJNIClPAl'

DE- BARRA VELHA
AVISO 'DE UCITACOES:

, Estado de Saflta CatanfUJ

PREFEITURA

MUNICIPAL,

SÃBADO - dia 06.06.8�

DOMINGO - dia 07.06.81

09.00
09;30 -

11.00
12.00 -

12.30
14.00
15.00 -

16.00
17.00 -

20.00
22.30

, 00.00

A SECRETARIA DE -ADMINISTRAÇÃO'
rrA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA
VELHA, leva ao conhecimento dos
interessados que se acha' aberta
a TOMADA DE ,PREÇOS EDITAL - 0.20;
81, pera aquisição de 01 trator
escavo-carregador novo, de fabri
cação nacional.

O Edtial poderá ser adquiri�o
na Secretaria de Administraçao
no horário comercial, . estando
marcada a abertura das propostas
para o dia 11/06/1.981 is 1�,00
horas.

PREF. MUNICIPAL DE B.j\.RRA VELHA,
em 02 de Junho de 1.981

I

MANOEL'PLAcIDO D� FREITAS
Prefeito Municipal

DE:BARRA VELHA
A SECRETARIA'DE ADMINISTRAÇÃO

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA

VELHA, leva ao connécimento'dos
interessados que se 'acha 'aberta
a TOMADA DE PREÇOS EDITAL - 019/
81, par� aq�isição de lS(quin�e)
metros cúbicos (m3) de pranchoes
de madeira de 'qualidade serrada.

O Edital poderá ser adquiri�o
na ·Secretaria de Administraçao
no horário comercial, estando
marcada a àbertura das propostás
'para o dia 05 de junhÕ de 1.981,
is 16:00 horas.

r

PREF. MUNICIPAL DE BARRA VELHA,
em 27 de maio de 1.981

MANOEL PLAcIDO DE FREITAS
Prefeito' Municipal

I Ivete pêd� aAdet:bal
� que',consulte as bases
sobre alusão�TB-PP.' .�., ' .' ,

.
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Milton Pompeu da Costà Rib,iro
.

Diretor

.

BADESC•�����DOESTAOO� SANT�CATA�SA
Sede: RuaMa�1 de .Ollvelra Ramoa, 33 - 1· .ridar
Cai..P_I 0-.1 - ·Ender�o Telegr6flco "BADESC"
88.000 7" FLORIANOPOLlS - SANTACATARINA

.

CARTA PATENTE N· 1-350 de 20.03.15 - C.O.C. 82.137 .213/001-00

BALANCETE PATRIMONIAL
Em: 30.04••1

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE, E REALIZÁVEL A LONGO' PRAZO
D'iapcruib i l.Ldades •••••••••••• ..•••••••••••••••
Operaç�es de Cridito ••.•••. � ••••.•••••••••.•

Empristimos e Financiamentos ••••.•.••••....•
Financiamentos Rurais •.••••••••••••••••••.••
Criditos em Liquidação ••.•••.••••••.•.••..• ;
(Provisão p/Criditos de Liq. Duvidosa) ••• � .•
(Rendas a' Apropr iar) •.•.•.•••••••••••.•• � ••••

Créditos
.. Diversos .•••••••.••••••••••••••••••.•

Banco Cen�ra1 -'Reco1himento e Depósitos ••••
--.Outros CredLtos :

•••

'

•••••••••••••••• ,

'(Rendas 'a Apropr iar) ••• � •• ! ••••••••.••••.•••••

Va Iores e Bens , � •• � •.••. -��" ,. � •• '

•••.•. 0

••

Participaç�es Societirias.r•••••••••.• � •••.•

�
-

cT1 tulos .d e Renda FiKa-; •••• _ ••••••
'

••••••••••••

Outros' Valores e Bens, .,_•••••••••••
'

•••

'

•••••••

(P�ovisão-para Desvalorização) .•.•••.......•
ATIVO PER11ANENTE ••• ;\.: ..... ;-l••

-

••••• ". •••••••
'

•••

Inves t írnentos, :.- ••• '.� .,._ ••••• '

.

Bens para Àrre�danien:to' Mer�:inti1 •••• '

•.•.••.•

Ou tros Inves t ímentos •••• ',' ••.•,'-.; .•. ·i ••••••••••.•
(Provisão para Desva1brizaçá'Ó)"'•• � ••• ; ô � •••••
Imobilizado •••••.••.••.•.••.• .,-.• :-.'-•• l.Ç; •..!�· •••• �-;.••
Imóveis de Usó •• !,.

'

••:�.•••
�

••�.; •• '.
'

.•• 1 •.r j �" •••••••
Imobilização em Cu�s�. II;� ••••••• ". � .

Outros Bens de Uso .•.•••••••••�.7 ••••••••••••

(Provísao para Deprec i.açao}', •••••• � ••• '. •••• ; ••

Diferido •••• _ •••••••• � ••••••••••••.: •••••••••••
Despesas de-Organização e.Expansão ••.••••..•

. (Provisão para Amortização) •••••••••• � •••..•

Klaus Eduardo Meyer
-: Presidente

..

6.960.093
25.061

6.641. 716
6.171.501
477.559
11.165
(18.509)

282.625

360.880
(28·.255)
10�. 691

10.676

15.964

2.1)4 _

Z.114

13.774

l8.316
(4.542')

,76
814
(738)

6.976.057

PASSIVO

5.463.948

,]

PASSIVO Cli{cULANTE E EXIGÍVEL A 'LONGO PRAZO ••.

15

Depósitos ••••.•••••••.•••••••••• !.�••*"J.;;:��' ••••.� ••••.
, -. .

• _-. \ � ',".1.1, .>
· Depos 1. tos a V1.S ta •••.••••••••• �; �1\ ••� tor! ••••••••

Depositos a Prazo ••..•••.••••••••• � •.•.•••.•

(Despesas a Apropriar) .••••••..••..•. � •.•••.

.

Obr Lgaçoas por Empréstimos ••••• '.0 ••••••••••••

Einpréstimos no Banco, Central. •.•
_ .•... o ••••••

Obrigaç�es por Empréstimós no Pais .•......••
Obr-igaç�es por Émpréstimos Externos ..•..••••
(Despesas a Apropriar) •.••••••... � .••....••.

Obrigaç�es por Recebimep.tos - Tributos e En-'
Cargos Sociais i •••••••••

Outras.·Obrigações � ••••••.•.•.••.•.••••
Provisões para Pagamentos .

·

Obr í.gaçóas. D'íversas; ••••• '

••••••••••••••. II ••••

.. (Despesas-a Apropriar) .•••.•...••.••.•.•••••
'. .- . ....,. . -

'

Patr 1.mOn10 L1ÇlUl.do •• , •••••
'

.

Cap
í

ta I S-ocial �-., ••••
'

••..••••••••••••••••••

'

••

(Acionistas - Capital a Reãlizar) •••••• : -

•.••

Reservas'! de Cap i taI ' •••••. ;' •••••
'

• .- •••.•"'.
Reservas de' ReavaLí.açao, •••••

·

••• ;': ••••••••••
Reservas e Retenção de Lucrós ••.•..••.•• � .••
Lucros ou Prejuizos Acumulados •.•.•••.•..•••

Contas de Resu1tado •.•........•.•••.••••..••••
Contas Credoras ••• e: •

-

•••••••••••
-

.·

(Contas 'Devedora's) '

••••••••••••••
-

•••••• 0

6.500.820

829.711
1.864

959.555
(131. 708)

5.463.948

�I
13.247
193.91Ç
1,6.4.570
'29.-344

.

-

-451.845,
348..• 239'

,

208.877

(105.271)
23.392

Floriafi?,pom�. 15 de maio de 1981

-

- EI��r Rudolfo·Heinedt·
.,� Vice-Presidente

\

.

-

Lourival Baptista F,lho
, Diretor

Washington Luiz�oValle Pereira
Contador Reg: CRC-SC Q7�

-

1.,284.280
(1.260.888)

.

6� 976.057

UMA t:MPRES:A 00 SISTEMA Es:� <7>OESC
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IBRINDO I Boca J
--�-------

Muitos assuntos polêmicos to­

maram conta dos noticiários cata

rinenses. Na região de .Je l n v l l l e
um dos mais tumultuados foi pro­
tagonizado pela Frente de Oposl­
�ionistas de Joinville que coad­

juvad� pelo PDT, PT, Movimento /
Contra a Car�stia, Tribuna da Lu
ta Operária, Pastoral Operária e
Centro de Defesa dos Direitos Hu

manos, participaram de um fi lme

polêmico, onde o enredo previa /
que a população mais uma vez se­

r i a p r e j u d i ca da.
Contracenando com uma partici

pação especial, o Prefeito Luiz

Henrique da Silveira, que na qua
1 idade de Poderoso Chefão, não
tendo forças suficientes deixou

que o meio de campo embolasse, /
quér dizer� deixou que a Fren­

te de O p-o s i ções tomasse conta da

situação e o �umultuo foi geral.
Muitas agressões verbais e uma /
súti 1 greve na terça-feira quan­
do os ôn i bus foram para 1 i zados '/
em sua total idade por 40 minutos

Com a greve relâmpago, uma le
ve ameaça dos empresários do se7
toro Depois de falhas dos contra

regras as 'tarifas foram aumenta-

da S.
.

. -MAURO EM BA I XA COTAÇÃO

O Secretário Mauro Moura, uma

flor que não está conseguindo 50

breviver o vendaval político de
outona, poderá murchar antes mes

mo do inverno .. Na última entre 7

vista coletiva concedida pe.o /
prefeito aos repórteres militan­

tes, 'Mauro Moura chegou, cumpri­
mentou e niriguim lhe respondeu.

De um secretário municipal /
presente, entre uma fofoca e ou

tra: "isto i muito bom, porque o
Mauro não vai conseguir ser can­

d i d a t o a p r ef e i to. Nem a i m p r e n -

sa .qo s t a dele porque é um cara

ant i pát i co".

EDUCAÇÃO, NÃO ARMAS!

Edson Arantes do N�scimento ,

o cidadão do mundo Pelé, "ABRIN­

DO A BOCA" ao p a r tl c l p a r da 72a.
Convenção do Rotary Clube, disse

que os governos devem investir /
na edição, não em armamento. Cr.i_

. ti,cou ainda a corrida armamenti�
ta e os atentados contra John ..

Lennon, Ron a'l d Reagan e ao Papa
J�ão Paulo I I, o que vem demons­

trar ai ganância pelo poder. Sô,­
bre a educação, disse que os ga�
tos com armas fossem reduzidos,
em úm ano não haveria mais inse­

guran�a mundial que vivemos hoje

conscientizou o po vo a- votar

ria�ente, não em Cacareco,
'ou Peli.

se­

Zico

ô

r q
á

o s d i s p o s t o s a ajudar, com­

p l icando a situação.
DENONCIAS AMEAÇAM IBRAHIM SUED

'"

Recém-contratados do Fantásti
co pa ra um quad r-o em d e fe s a dõ
c o n s um i d o r, I b r a h i. m Sue d j á e s �á
ameaçado de sa i r do a r. As denún
cias que o jornal ista e- c o l un l s-'
ta social tem feito provocaram /
fortes reações e pressOes de in­
dustriais sôbre a Globo no senti
do de cancelar sua participação7
no programa. Para se ter uma idé
ia das consequências,das acusa:­
ções de Ibrahim, uma pimenta em

conserva que afirmou fazer mal à
saúde, está vendendo 55% menos,
a s.s i m c omau ma "m a r c a d e f a r i n h a ,

também mencionada, teve a procu­
ra re d u z l d a em 60%. Di.ante dessa.
s l t u e

ç

â

o , o Diretor .Jo s e Itamar
de Freitas, espera a volta do vi
ce-presidente Global da Europa�
ou para demitir Mr. Sued, ou pe­
dir para tornar as críticas mais
amenas, quer dizer, naquela igu�
is aos not'iciarios

Estava achando muita colher /
de chá. t' só alguém sair em defe
sa do pdvo, que tudo desgringoli
A Rede Globo como maior rede te­
levisiva do país, deveria agrad!
cer os I BOPES na fa i xa de 85% . e

p�estar um bom serviço a este p�
vao.

PÁGINA - 16

BRIGARAM POR NADA

De pouco adiantaram as dis-
cussões histéricas em to�no das
novas tarifa� de ônibus. O �re­
feito asstnou o decreto �uarta -

fe i ra e' desde ontem o p ov ào paga
15 cruzeiros. Prevaleceu' a t es e

de Rosemarie Cardoso, que para
muitos "recebeu dinheiro das em­

presas". E, o Senhor Prefeito /
que foi eleito para defender os

intetesses do povo, concedeu o

aumento não muito agradável aos

empresários.

DEPUTADO - CORONEL IRRESPONSAVEL

N i 1 s o n Bender que "usando de
má fé deturpou a verdade em rela

ção as contas dar P�efeitura' de
Joinvil le, apr�vadas por unanimi
dades pelo Tribunal de Contas do
Estado "Segundo Pedr i n i não deu
refresco ao Deputado Pedro Ivo e

e x i g e p 'r o vas, p a r a o, que q u a 1 i f i
cou de 'afirmações l n v e r l d l c a s . 7
Dizendo-se temeroso caso o PMDB

vença as eleições para governo /
do estado, Bender disse que a

atual administração é uma barbur

dia, "exemplo disso é o Meof"cado
Municipal que é um'tira desmonta

repõe, desmancha, que não t�m
fim. Quem quiser ver, é só pas­
sar por lá". Um "affair" que ain
da vai dar muito o qu� falar e,
muitos votos a �erder.

MAIS UM GOVERNADOR

Pelo número de candidatos do

PDS, até parece que vai ser' uma

barbada o Partido do governador
vencer as eleições. Agora, é ...

Ivan Bonato auto-lançou sua can­

d i d a t u r a a g o ver n a d o r. D ,i z que
como político-empresário, tem ..

trânsito 1 ivre em várias camadas
Vai ser mais uma briga de foice'
no escuro e quem souber-manejar/
eficientemente a perigosa arma

será o vencedor da convenção. "

CELSO PEREIRA DE FORA

elpwlpfla "MUla'
. '8.'.".·'

.

DR. HERCJLfO DE, M; AARUDA
i:om espee. em .1Ioap.. cJW Eêt. 11.... I!' L·......

.

Correção, dos defeitos. do D8r1i.' p4!PebJÚ; "

on:lbaa; ,14bJ(�g" abdonmn,
'

.. bUsto, vftrup; ..

. cicatrfze.�: OAcides, ....
'rtatamqnto rFe em CIRURGIA' DAS VAR�

,

E MlCRO-VARlzEs. .' ,'o

Co:Js.: Rua 'Lapa, 357 - Sala 11
HorúiQ:. Das 10,01 .. 11,30 e,.'

15,oQ b 18.m boras
. .

S4bados: DM. 10.00 .. 11.30 hoioai
. TaL: 00Dé. =a'l8 ..... Bel.�

.

.

�.

".

Para Vãlmor Maes, 'a decisão-é
PONTO FINAL. O vereador Celso Pe
re i ra não fa rá' ma i s pa rte da c07
missão que analisa e tenta canse

guit recu�sos para evitar-se en7
chent�s na cidade. Disse Valmor

que Celso critico� asperamente /
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